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APRESENTAÇÃO

A inclusão educacional é um desafio constante que exige reflexões, prá-
ticas e pesquisas voltadas para compreender e atender às necessidades de es-
tudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Nesse contexto, a obra “TEA, TDAH e 
Inclusão: Pesquisas e Debates Essenciais” surge como uma contribuição sig-
nificativa para educadores, gestores, pesquisadores e demais interessados na 
temática, abordando aspectos fundamentais da inclusão escolar a partir de múl-
tiplas perspectivas.

Organizada em torno de estudos atuais e relatos de experiências, esta 
coletânea reúne textos que discutem estratégias pedagógicas inclusivas, tec-
nologias assistivas, e o uso de ferramentas multimodais como suporte para 
a aprendizagem. Além disso, explora a caracterização dos transtornos e os 
desafios da avaliação psicológica, ao mesmo tempo em que destaca a impor-
tância do acolhimento e da criação de ambientes que promovam a regulação 
sensorial.

Os artigos apresentados – que vão desde a análise de práticas didáticas 
até a proposição de materiais informativos para educadores – ressaltam a 
relevância de olhar para as especificidades dos sujeitos com TEA e TDAH, 
promovendo uma educação que acolha as diferenças e celebre as potenciali-
dades.

Que esta obra inspire novos debates e, sobretudo, ações transformadoras 
na construção de uma escola verdadeiramente inclusiva.
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CAPÍTULO 1 CAPÍTULO 1 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS 
E O USO DE TECNOLOGIAS ASSISTIVAS 
COM ESTUDANTES COM TRANSTORNO 

DO ESPECTRO AUTISTA
Paulo Henrique Esteves Esmerado Garcia

Vinicius Iuri de Menezes
Maria de Fátima Belancieri

Vera Lúcia Messias Fialho Capellini
Doi: 10.48209/978-65-5417-432-0 

Introdução 

A educação inclusiva para estudantes com Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) tem sido tema de crescente interesse e pesquisa, dada a importância 
de proporcionar um ambiente escolar que atenda às suas necessidades especí-
ficas e respeite suas particularidades. Dentre os recursos que têm demonstrado 
potencial no apoio à inclusão de estudantes com TEA, destacam-se as práticas 
pedagógicas inclusivas associadas ao uso de tecnologias assistivas, que ofere-
cem suporte adicional, promovendo o engajamento, a participação e o aprendi-
zado dos estudantes com TEA no ambiente escolar; além de facilitar o acesso 
ao conteúdo e incentivar o desenvolvimento de habilidades acadêmicas, sociais 
e comunicativas (Azevedo, 2019).

O uso de tecnologias assistivas na educação de estudantes com TEA pos-
sibilita a adaptação e a individualização do ensino, contribuindo para a supe-
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ração de barreiras associadas às dificuldades de comunicação, interação social 
e regulação comportamental, frequentemente presentes nesse público (APA, 
2014). Ferramentas como dispositivos de comunicação alternativa, softwares 
educacionais interativos e aplicativos para desenvolvimento de habilidades so-
cioemocionais têm se mostrado eficazes em diversos contextos pedagógicos, ao 
promover acessibilidade e autonomia para os estudantes (Vieira; Cirino, 2024).

Considerando a relevância desse tema para a prática pedagógica inclu-
siva, o objetivo deste estudo é apresentar uma revisão integrativa da literatura 
brasileira sobre práticas pedagógicas inclusivas e o uso de tecnologias assis-
tivas com estudantes com TEA. Por meio da análise de artigos indexados em 
bases de dados científicas nacionais, como: Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), utilizando-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) relacio-
nados ao autismo, Transtorno do Espectro Autista (TEA), aplicativos e inclusão 
digital, buscou-se contribuir para o corpo de conhecimento sobre o uso de tec-
nologias assistivas em práticas pedagógicas inclusivas, fornecendo subsídios 
para educadores, profissionais de saúde e formuladores de políticas que atuam 
na promoção de uma educação acessível e equitativa para estudantes com TEA.

O período temporal pesquisado foi de 2018 a 2023; recuperados os es-
tudos, procedeu-se à uma leitura minuciosa dos títulos, resumos e na integra, 
visando observar sua relevância em relação aos objetivos da pesquisa, sendo os 
dados organizados e apresentados de forma descritiva.

Desenvolvimento 

O TEA é caracterizado como um transtorno do neurodesenvolvimento 
que afeta áreas cruciais do desenvolvimento humano, especialmente a comu-
nicação, interação social, comportamentos e interesses. Costuma manifestar-se 
de forma precoce, geralmente antes dos três anos de idade, e seus sintomas po-
dem variar consideravelmente em intensidade e nas áreas afetadas, refletindo a 
heterogeneidade do espectro (APA, 2014). 
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O termo “autismo” origina-se da palavra grega autós, que significa “de 
si mesmo”, ressaltando o distanciamento social e o foco interior característi-
cos do transtorno. Esse conceito foi inicialmente proposto por Eugene Bleuler, 
psiquiatra suíço, que o utilizou para descrever o isolamento social extremo ob-
servado em pacientes com esquizofrenia. Contudo, nos anos 1940, Leo Kanner 
e Hans Asperger passaram a utilizar “autismo” para descrever crianças com 
características comportamentais específicas, que hoje são associadas ao TEA 
(Marocco, 2017, Santos; Vieira, 2017).

A classificação do TEA evoluiu ao longo do tempo. No Manual Diag-
nóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, tais transtornos relacionados ao 
espectro incluíam Transtorno Autista, Transtorno Global do Desenvolvimento 
Sem Outras Especificações, Transtorno Desintegrativo da Infância e Transtorno 
de Rett. No entanto, o DSM-V, publicado em 2013, consolidou essas classifica-
ções sob o rótulo de “Transtorno do Espectro Autista”, devido às semelhanças 
entre os diferentes subtipos e à dificuldade em diferenciá-los clinicamente de 
forma precisa. Esse sistema de classificação mais recente utiliza um espectro 
para enfatizar a variabilidade nos sintomas e a gravidade entre os indivíduos, 
considerando o TEA como um transtorno dimensional, ao invés de categorias 
separadas (APA, 2014). Essa abordagem enfatiza a amplitude do espectro, re-
conhecendo a diversidade de manifestações que podem ocorrer de acordo com 
fatores como a idade, o desenvolvimento cognitivo e as características pessoais 
de cada indivíduo.

Os principais sintomas do TEA incluem déficits na comunicação e intera-
ção social, que podem se manifestar como dificuldade em estabelecer e manter 
relações interpessoais, além de limitações em expressar e interpretar emoções. 
Em relação ao comportamento, o TEA é marcado por padrões repetitivos e res-
tritos de interesse, incluindo movimentos estereotipados e fixação em atividades 
ou objetos específicos. Além disso, há desafios sensoriais comuns, com algu-
mas crianças e adultos no espectro apresentando hipersensibilidade ou hipos-
sensibilidade a estímulos sensoriais, como sons, luzes e texturas. É importante 
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ressaltar que a manifestação desses sintomas pode variar consideravelmente, 
com alguns indivíduos demonstrando alta funcionalidade e habilidades cogni-
tivas preservadas, enquanto outros podem enfrentar desafios significativos no 
dia a dia e necessitar de apoio intensivo (APA, 2014; Santos; Vieira, 2017).

O diagnóstico do TEA requer uma avaliação abrangente e multidisci-
plinar, realizada por profissionais qualificados, que avaliam aspectos com-
portamentais, cognitivos e psicossociais. Como o transtorno é complexo e 
pode se manifestar de diferentes formas, o diagnóstico precoce é fundamen-
tal, permitindo a implementação de intervenções terapêuticas desde a infân-
cia. Essas intervenções podem ajudar a minimizar dificuldades e a promover 
o desenvolvimento de habilidades fundamentais para a qualidade de vida, 
como competências socioemocionais, comunicativas e adaptativas. A inter-
venção precoce permite o monitoramento de áreas como a psicomotricida-
de, cognição, funções sensoriais e habilidades de interação social, elementos 
essenciais para o crescimento saudável e a inclusão social do indivíduo com 
TEA (Santos; Vieira, 2017).

Além disso, a utilização de estratégias de educação inclusiva, como 
as práticas pedagógicas adaptadas e o uso de tecnologias assistivas, tem se 
mostrado eficaz no apoio a esses estudantes no contexto escolar. A inclusão 
de tecnologias assistivas permite uma abordagem mais acessível ao aprendi-
zado, facilitando o acesso ao conteúdo escolar e promovendo maior autono-
mia e participação dos estudantes com TEA. Aliadas às práticas pedagógicas 
inclusivas, essas tecnologias ajudam a reduzir as barreiras ao aprendizado e 
a promover o desenvolvimento integral desses indivíduos, contribuindo para 
a construção de uma sociedade mais inclusiva e equitativa (Conte; Ourique; 
Basegio, 2017).

Portanto, o entendimento detalhado sobre o TEA e suas implicações no 
desenvolvimento humano é essencial para a criação de práticas educacionais 
inclusivas e efetivas, que ofereçam o suporte necessário para esses indivíduos.
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Nesse sentido, o desenvolvimento de intervenções educacionais me-

diadas por aplicativos digitais tem se mostrado uma abordagem significativa 

no apoio ao aprendizado e desenvolvimento de indivíduos com TEA. Tais 

intervenções educacionais se mostram fundamentais para que todos os par-

ticipantes envolvidos no processo educacional — professores, terapeutas e 

familiares — se sintam capacitados a enfrentar os desafios apresentados pela 

diversidade, promovendo práticas inclusivas e acessíveis.

As tecnologias assistivas no suporte à aprendizagem de crianças com 

TEA, abrangem uma ampla gama de dispositivos, equipamentos e recursos 

desenvolvidos para melhorar a funcionalidade dos indivíduos e promover a 

independência no desempenho de atividades diárias. No contexto educacio-

nal, essas tecnologias oferecem suporte adicional para atender às necessida-

des específicas das crianças com autismo, facilitando o acesso à aprendiza-

gem e promovendo o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e 

motoras (Okumura; Canciglieri Jr., 2014).

Entre os exemplos de tecnologias assistivas, incluem-se softwares de 

comunicação alternativa, que ajudam na expressão de ideias e necessidades; 

dispositivos de entrada alternativos, que facilitam a interação com computa-

dores e outros equipamentos; e ferramentas digitais que promovem o apren-

dizado por meio de métodos lúdicos e interativos. Essas ferramentas ajudam 

a superar barreiras de comunicação e interação social, permitindo que crian-

ças com TEA desenvolvam suas habilidades de forma mais eficaz e inclusiva 

(Garcia; Vieira, 2018).

Dessa forma, o uso combinado de aplicativos digitais e tecnologias as-

sistivas pode contribuir para a inclusão educacional, oferecendo ferramentas 

eficazes tanto para o ensino quanto para o aprendizado de crianças com TEA.
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Resultados e Discussão 

Levando-se em consideração os objetivos deste estudo e os descritores, 
foi possível recuperar 98 títulos que abordavam a temática. Dessa forma, com 
o cruzamento “Autismo e Inclusão”, foram localizados 25 artigos no SciELO e 
59 no LILACS, e com as palavras “Aplicativos e Autismo”, foram recuperados 
apenas um no SciELO e um no LILACS e, com “Digital e Autismo, foram sete 
no SciELO e cinco no LILACS. 

Diante de tais resultados, houve a necessidade de realizar uma filtragem 
mais detalhada, analisando-se os resumos, sendo selecionados 11 artigos, e ao 
proceder a leitura na integra, apenas seis estudos apresentavam relações entre 
TEA, tecnologia assistiva e práticas pedagógicas inclusivas, sendo três da base 
de dados LILACS e três da SciELO, conforme demonstrado no quadro abaixo:

Quadro 1 - Síntese dos estudos incluídos na revisão integrativa, nas bases de 
dados LILACS e SciELO de 2018 a 2023, Bauru, SP, Brasil, 2024.

N Ano Título Autores Periódico
Tipo de 
estudo

Base de 
dados

1 2019

TEAComplex: 
plataforma digital tátil 

para sujeitos com 
transtorno autístico, 

baseada na perspectiva 
da complexidade 

OLIVEIRA, L. 
R.; PELLAN-
DA, N. M. C.; 
FONTES, R. 

M.; COLLUS, 
J.; PELLANDA, 

L. E. C.

Psicol. clín
Descritivo
Qualitativo

LILACS

2 2020

Software mTEA: 
do Desenho 

Computacional à 
Aplicação por 

Profissionais com 
Estudantes com 

Autismo

SILVA, M. da 
D.; SOARES, A. 

C. B.; 
BENITEZ, P. 

Rev. bras. 
educ. espec

Descritivo
Qualitativo LILACS
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3 2021

Elementos 
fundamentais para o 

design de jogos digitais 
com o foco no treino 

de competências e
habilidades de 
estudantes com 

transtorno do espectro 
autista: uma revisão 

sistemática

ARAÚJO, G. 
S.; JUNIOR, M. 

O. S.

Revista 
Brasileira 
de Estudos 
Pedagógi-

cos

Descritivo
Qualitativo

SCIELO

4 2020

Jogos Digitais para 
Pessoas com 

Transtornos do
 Espectro do Autismo 
(TEA): Uma Revisão 

Sistemática

FERNANDES, 
M.; NOHAMA, 

P. 

Revista 
Iberoame
ricana de 
Tecnolo
gía en 

Educación 

Descritivo
Quantiqua-

li-tativo
SCIELO

5 2020

Promover o Raciocínio 
Geométrico em Alunos 

com Perturbação do 
Espectro do Autismo 

através de um Ambiente 
Digital

SANTOS, M. 
I.  G.; BREDA, 

A. M. R. A.; 
ALMEIDA, A. 

M. P. 

Bolema: 
Boletim de 
Educação 

Matemática

Descritivo
Qualitativo

SCIELO

6 2021

Contribuições da 
comunicação alternativa 
no desenvolvimento da 
comunicação de criança 

com transtorno do 
espectro do autismo 

MONTENE-
GRO, A. C. 

DE A.; LEITE, 
G. A.; FRAN-
CO, N. DE M.; 
SANTOS, D.; 

PEREIRA, J. E. 
A.; XAVIER, I. 

A. L. N. 

Audiol., 
Commun. 

res

Descritivo
Qualitativo

LILACS

Fonte: Elaborado pelos autores
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Podemos observar no quadro acima, o estudo de Oliveira et al. (2019), 
intitulado “TEAComplex: plataforma digital tátil para sujeitos com transtorno 
autístico, baseado na perspectiva da complexidade”, que propõe o desenvolvi-
mento de uma plataforma digital externa para crianças com TEA, fundamenta-
da em teorias da Complexidade, Biologia da Cognição e Segunda Cibernética. 
O objetivo principal desta plataforma é auxiliar essas crianças a desenvolverem 
a autoconsciência, elemento fundamental para seu processo de autoconstrução 
e integração social. Diferente das abordagens tradicionais que focam no cog-
nitivismo e construtivismo, esta proposta incorpora avanços neurocientíficos 
recentes, enfatizando a autopoiese e a neuroplasticidade, características essen-
ciais para o desenvolvimento adaptativo e flexível de crianças com TEA.

Essa nova abordagem confirma que a comunicação é um dos maiores 
obstáculos enfrentados por indivíduos com TEA, uma vez que muitas das bar-
reiras sociais enfrentadas por eles estão ligadas a dificuldades em interações 
interpessoais e na expressão de emoções. Dessa forma, o estudo dos autores, 
visou construir uma ferramenta digital que, respeitando o ritmo e a auto-organi-
zação dos usuários, pudesse oferecer uma experiência individualizada, valori-
zando a liberdade e a criatividade do sujeito, sem importar as restrições típicas 
de abordagens específicas.

Para o desenvolvimento da plataforma, a metodologia proposta por Oli-
veira et al. (2019) incluiu uma análise detalhada do histórico de atendimento 
dos participantes da pesquisa, documentada por meio de vídeos, registros e 

anotações de diários de campo. Esse processo permitiu a identificação das ne-

cessidades específicas dessas crianças, a fim de construir funcionalidades que 

atendam às suas demandas. 

Os autores citam estudos anteriores, como o de Pellanda e Demoly (2014), 
que investigaram o uso de tecnologia touch (iPad) com crianças com TEA, em 
que obtiveram resultados promissores. Esses pesquisadores observaram mo-
mentos de interação social envolventes, como abraços e expressões de afeto, 
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além do aumento da comunicação verbal e do envolvimento dos participantes 
na atividade. Tais resultados sugerem que as tecnologias táteis podem ser espe-
cialmente adequadas para crianças com TEA, pois parecem facilitar a expres-
são emocional e o interesse social.

Nesse sentido, os autores acreditam que essa nova plataforma digital pode 
contribuir significativamente para o desenvolvimento da autopoiese, autocons-
trução pessoal e social de indivíduos com TEA, proporcionando um ambiente 
seguro e adaptável que respeite o ritmo e a autonomia de cada usuário. Com a 
incorporação de perspectivas atualizadas das neurociências e da complexidade, 
este estudo se apresenta como uma resposta inovadora aos desafios enfrentados 
pelos indivíduos com TEA, oferecendo uma alternativa sensível e eficaz para 
promover seu desenvolvimento e integração social. 

No panorama atual, não há muitas abordagens para o atendimento de 
indivíduos com TEA, que abordem satisfatoriamente suas necessidades espe-
cíficas. Assim, os autores apontam que é fundamental o desenvolvimento de 
novas estratégias e ferramentas que considerem as descobertas recentes sobre 
o funcionamento do cérebro e o potencial de adaptação desses indivíduos. 
Nesse sentido, essa plataforma não só abre novos caminhos para a compre-
ensão do TEA, como também representa um avanço na direção ao objetivo 
final de promover o bem-estar e a inclusão dos alunos com TEA na sociedade, 
aliviando o sofrimento tanto dos próprios indivíduos quanto das pessoas que 
com eles convivem e se preocupam com seu bem-estar.

O artigo intitulado “Software mTEA: do Desenho Computacional à Apli-
cação por Profissionais com Estudantes com Autismo”, de autoria de Silva, So-
ares e Benitez (2020), apresenta uma proposta inovadora para a personalização 
e sistematização de atitudes baseadas na Análise do Comportamento Aplicada 
(ABA) em estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), utilizando 
recursos computacionais. O objetivo deste estudo foi desenvolver um ambiente 
digital denominado mTEA, destinado à aplicação de programas de ensino por 
meio de tentativas discretas, baseados na perspectiva comportamental. Além 
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disso, o estudo buscou avaliar a eficácia do uso do mTEA na criação e aplica-
ção de atividades, considerando a experiência de dois profissionais que imple-
mentaram o software com cinco estudantes com TEA.

A metodologia do estudo foi dividida em etapas distintas: primeiro, foi 
realizado o desenvolvimento do sistema mTEA; em seguida, os profissionais 
elaboraram e aplicaram atividades personalizadas para cada estudante com 
TEA, utilizando o sistema como base. Ao final do processo, ambos os profis-
sionais responderam a um questionário, que buscava avaliar a usabilidade e 
aplicabilidade do mTEA na prática educacional com estudantes autistas.

Os resultados foram analisados   em duas dimensões: o desempenho dos 
estudantes nas atividades propostas e a experiência de uso relacionada pelos 
profissionais. O estudo demonstrou que o mTEA atingiu seu objetivo principal 
de personalizar o currículo e atividades de ensino de acordo com as necessida-
des individuais de cada estudante com TEA. Apesar dos resultados positivos, o 
estudo destacou que ainda são possíveis melhorias para aperfeiçoar a funciona-
lidade do sistema e ampliar suas aplicações futuras.

Esses dados revelaram que o mTEA é uma ferramenta promissora para 
apoiar a educação de estudantes com TEA, possibilitando que profissionais 
sem conhecimento aprofundado em programação ou ciência da programação 
possam elaborar atividades adaptadas às necessidades específicas dos alunos. 
Além disso, o estudo propôs a expansão da amostra e a ampliação do uso do 
mTEA para outros públicos da Educação Especial, como ferramenta auxiliar 
durante o Atendimento Educacional Especializado (AEE), especialmente para 
professores de Educação Especial.

Ao avaliar a interface do mTEA, os autores verificaram que o software é 
intuitivo e adaptável, confortável na criação de atividades e permite a customi-
zação do vocabulário visual e textual. Essas características estão homologadas 
com as recomendações de Britto (2016). Concluem o estudo pontuando que o 
desenvolvimento do mTEA representa uma importante colaboração interdisci-
plinar entre ABA, Educação Especial e Ciência da Computação.
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O artigo sobre os “Elementos fundamentais para o design de jogos di-
gitais com o foco no treino de competências e habilidades de estudantes com 
transtorno do espectro autista: uma revisão sistemática” de Araújo e Seabra Ju-
nior (2021), teve como objetivo identificar e analisar elementos essenciais para 
o design de jogos virtuais voltados para o desenvolvimento de competências e 
habilidades em estudantes com TEA, com base na literatura científica nacional 
e internacional. A pesquisa foi conduzida como uma revisão sistemática de li-
teratura, realizada em três etapas principais: planejamento, condução e análise 
qualitativa dos dados. 

As buscas foram feitas em diversas bases de dados, incluindo a Lite-
ratura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Edu-
cational Resources Information Center (ERIC), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Scopus e Library Information Science Tecnology (LISTA), 
resultando na seleção de 20 estudos relevantes para a análise. A partir desses 
estudos, foram identificados 62 elementos potenciais, organizados em cinco 
categorias principais: Processamento Sensorial, Disfunção Motora, Deficiên-
cia Cognitiva, Autorregulação e Interação Social. Cada uma dessas categorias 
reflete aspectos fundamentais para o design de jogos digitais que atendem às 
especificidades dos estudantes com TEA. A análise de conteúdo indicou que 
a simples inserção de jogos digitais no cotidiano desses estudantes não é sufi-
ciente para promover o desenvolvimento das competências e habilidades dese-
jadas. Em vez disso, é necessário um planejamento cuidadoso que considere as 
particularidades do autismo, de modo a promover um impacto educacional e 
social significativo.

Os processos detalhados empregados na RSL possibilitaram uma análise 
aprofundada, resultando em um conjunto abrangente de elementos específicos 
para a adaptação de jogos e recursos analógicos, além de fornecer diretrizes 
inovadoras para o desenvolvimento de novos jogos digitais. Esses elementos 
estão agrupados nas categorias já mencionadas, que oferecem uma base sólida 
para o treinamento de habilidades sensoriais, motoras e sociais, facilitando a 
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criação de um ambiente digital que respeite as necessidades e potencialidades 
dos estudantes com autismo.

Um dos principais resultados deste estudo está nas recomendações apre-
sentadas por meio de um diagrama de fluxo, que destaca a importância de um 
design intencional para jogos digitais casuais ao público autista. Os autores 
enfatizam que a seleção ou criação de jogos não deve ser guiada por modis-
mos tecnológicos, mas sim por uma compreensão aprofundada dos elementos 
essenciais para o desenvolvimento das habilidades dos estudantes com TEA. 
Esse diagrama orienta o desenvolvimento e a adaptação de jogos digitais, con-
siderando aspectos fundamentais do TEA e promovendo uma experiência lúdi-
ca e pedagógica enriquecedora para esses alunos.

O artigo “Jogos digitais para pessoas com Transtornos do Espectro do 
Autismo (TEA): uma revisão sistemática”, de Fernandes e Nohama (2020), 
explora a aplicação de jogos digitais como tecnologias assistivas para melhorar 
a qualidade de vida de indivíduos com TEA, visto que estas, apresentam de-
senvolvimento atípico em áreas como cognição, comunicação, interação social, 
detecção e manejo de emoções, dinâmica motora e concentração, tornando o 
desenvolvimento de tecnologias assistivas um recurso essencial para o apoio 
educacional e social desses indivíduos.

O estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura focada na uti-
lização de jogos digitais para indivíduos com TEA, utilizando-se a base de 
dados IEEE Xplore, em que, os autores buscaram artigos que mencionassem 
o termo “game” em combinação com termos associados ao TEA, resultando 
inicialmente em 193 ocorrências. Após uma análise criteriosa, foram excluídos 
estudos que dependiam exclusivamente de hardwares específicos sem uma fun-
ção clara de tecnologia assistiva. O processo de seleção resultou em 62 artigos 
que destacam o impacto positivo dos jogos digitais na promoção de habilidades 
e capacidades em pessoas com TEA.

Os resultados evidenciaram que o uso de jogos digitais como tecnolo-
gia assistiva é uma abordagem eficaz e amplamente explorada, com estudos 
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demonstrando melhorias consistentes nas habilidades focadas, sem nenhum 
relato de impacto negativo. Esses estudos incluem diversas metodologias de 
coleta de dados dos jogadores, utilizando tanto os recursos embutidos em dis-
positivos móveis (como câmeras, sensores e microfones) quanto equipamen-
tos externos (como sensores de movimento e rastreadores de olhos, detecto-
res de gestos). A adoção crescente de dispositivos móveis, como smartphones 
e tablets, deve-se à sua praticidade e à presença de sensores integrados, en-
quanto alguns estudos ainda são especializados em computadores devido à 
sua maior capacidade de processamento e facilidade de integração com sen-
sores externos.

A análise destaca que a aplicação lúdica dos jogos digitais tem aumenta-
do ao longo dos anos e tem mostrado resultados encorajadores. A abordagem 
interativa não apenas auxilia no desenvolvimento de competências específi-
cas, como também promove um ambiente de aprendizagem mais envolvente e 
adaptado às necessidades dos indivíduos com TEA. 

De acordo com Santos, Breda e Almeida (2020) a literatura destaca a 
tecnologia como uma ferramenta eficaz para ensinar conteúdos acadêmicos a 
crianças com Perturbação do Espectro do Autismo (PEA), pois permite criar 
ambientes de aprendizagem que sejam criativos e envolventes, facilitando o 
desenvolvimento de atividades significativas. Contudo, o desenvolvimento de 
aplicativos educacionais específicos para o pensamento geométrico infantil 
com PEA ainda recebe pouca atenção. 

Nesse sentido, os autores tiveram como objetivo no estudo intitulado 
“Promover o Raciocínio Geométrico em Alunos com Perturbação do Espectro 
do Autismo através de um Ambiente Digital” relatar os principais resultados 
obtidos com crianças com PEA utilizando o ambiente digital Learning Envi-
ronment on Mathematics for Autistic Children (LEMA) desenvolvido, parti-
cularmente, no que se refere à promoção das suas capacidades matemáticas 
fundamentais em geometria. Para a coleta e análise dos dados, os pesquisadores 
utilizaram o “PISA 2015 Mathematics Framework” como base teórica, que 
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revelou que o cálculo geométrico dos alunos se encontra entre os níveis par-
cialmente estruturado e estruturado. Essa análise também levou ao redesenho 
de algumas atividades no ambiente digital, promovendo um desenvolvimento 
mais avançado do pensamento geométrico.

Os resultados do estudo indicaram uma melhoria no desempenho geomé-
trico dos alunos ao interagirem com o LEMA, especialmente quando compara-
dos a um estudo preliminar anterior (Santos; Breda; Almeida, 2015). Os profes-
sores que acompanharam as sessões descreveram o protótipo como intuitivo e 
de fácil navegação, o que facilita seu uso por crianças com PEA, atendendo às 
suas necessidades e habilidades linguísticas.

O LEMA foi desenvolvido com base nos princípios de Desenho Uni-
versal para Aprendizagem (DUA), permitindo personalização e acessibilidade 
para todos os alunos. Embora o LEMA tenha sido projetado para as necessida-
des específicas de crianças com PEA, ele também é adequado para os demais 
estudantes devido à flexibilidade e à adaptabilidade das atividades. Este estudo 
reforça a importância da tecnologia como ferramenta para a Educação Inclu-
siva, promovendo ambientes mais envolventes para todos os alunos, inclusive 
com PEA.  

O artigo “Contribuições da Comunicação Alternativa no Desenvolvi-
mento da Comunicação de Criança com Transtorno do Espectro do Autismo”, 
de Montenegro et al. (2021), investiga os efeitos do uso de um sistema de Co-
municação Aumentativa e Alternativa (CAA) de alta tecnologia nas habilidades 
comunicativas de uma criança com TEA) O estudo utilizou um delineamento 
de estudo de caso, acompanhando uma criança de 2 anos e 2 meses durante 
24 sessões de terapia ao longo de oito meses. Para avaliar o desenvolvimen-
to comunicacional, foram utilizados o Autism Treatment Evaluation Checklist 
(ATEC) e o protocolo Avaliação da Comunicação no Transtorno do Espectro 
do Autismo (ACOTEA).

A intervenção incluiu o método Desenvolvimento das Habilidades Co-
municacionais no Autismo (DHACA), aliado ao uso da prancha de alta tecno-
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logia do aplicativo aBoard, um recurso de CAA. Durante as sessões, o foco 
foi aprimorar as habilidades de expressão, compreensão e interação social da 
criança por meio de estratégias de comunicação alternativa.

Os resultados mostraram uma melhoria significativa nas pontuações dos 
instrumentos de avaliação, evidenciando avanços nas habilidades de expres-
são verbal e não verbal, compreensão e interação social. Houve um aumento 
no vocabulário da criança, incluindo a aquisição de novas categorias lexicais, 
além de uma maior capacidade de realização de objetos fora do campo visual, 
usando a CAA. Além disso, observou-se uma melhoria na comunicação social, 
tanto no contexto familiar quanto no educacional.

As análises dos resultados indicam que o uso de um sistema de CAA de 
alta tecnologia contribuiu para o desenvolvimento de aspectos morfossintáti-
cos, semânticos e pragmáticos na comunicação da criança com TEA. Outros 
benefícios incluem a ampliação do tempo de atenção compartilhada e a quali-
dade das interações sociais. Os avanços observados nos escores do ATEC e do 
ACOTEA corroboram a eficácia do uso de CAA de alta tecnologia para pro-
mover o desenvolvimento comunicativo em crianças com TEA, indicando que 
essa abordagem pode ser uma ferramenta benéfica para apoiar a inclusão social 
e o desenvolvimento educacional desses indivíduos.

Diante dos resultados podemos observar que as práticas pedagógicas in-
clusivas, aliadas ao uso de tecnologia assistiva, apresentam contribuições sig-
nificativas para o desenvolvimento e a aprendizagem de estudantes com TEA. 
Esses achados destacam três aspectos principais: a eficácia da tecnologia assis-
tiva, a relevância das práticas pedagógicas e a colaboração entre os diferentes 
atores. 

Em relação ao primeiro aspecto, o uso de tecnologias assistivas, como 
aplicativos e dispositivos especializados, tem se mostrado uma ferramenta efi-
caz para apoiar o desenvolvimento de habilidades essenciais em estudantes 
com TEA. Essas tecnologias promovem melhorias nas áreas de comunicação, 
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interação social, autonomia e participação no ambiente escolar, contribuindo 
para a inclusão desses estudantes.

O segundo aspecto, refere-se à adoção de práticas pedagógicas inclusi-
vas, que atendam às necessidades individuais dos estudantes, é fundamental 
para garantir sua participação ativa e engajamento no processo de ensino e 
aprendizagem. Estratégias como o ensino diferenciado, adaptações curriculares 
e a atuação de profissionais especializados são imprescindíveis para alcançar 
uma educação verdadeiramente inclusiva.

E por último, a integração de esforços entre professores, profissionais da 
área da saúde e familiares é essencial para o sucesso das intervenções pedagó-
gicas e tecnológicas. O trabalho em equipe e a troca de experiências possibi-
litam um planejamento mais eficaz e adaptado às necessidades dos estudantes 
com TEA, promovendo avanços mais significativos.

Tais resultados, no entanto, podem variar conforme o contexto brasileiro 
e as características individuais de cada estudante com TEA. Assim, torna-se in-
dispensável que as práticas pedagógicas e o uso de tecnologias assistivas sejam 
constantemente avaliados e ajustados às especificidades de cada caso, poten-
cializando, dessa forma, o impacto positivo dessas estratégias no processo de 
ensino e aprendizagem.

Conclusão 

O uso de tecnologias assistivas no contexto da inclusão escolar de crian-
ças com TEA tem ganhado destaque no ensino regular, sendo cada vez mais 
implementado como suporte ao processo de ensino e aprendizagem. Esses re-
cursos tecnológicos configuram-se como complementos pedagógicos valiosos, 
adaptados às especificidades e habilidades de cada criança com TEA, promo-
vendo avanços no seu desenvolvimento.

Pode-se concluir que o uso de aplicativos e softwares digitais desem-
penha um papel significativo na inclusão escolar, uma vez que oferecem fer-
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ramentas assistivas eficazes no apoio ao desenvolvimento cognitivo, motor e 
social dessas crianças. A tecnologia assistiva, quando aliada ao respeito pelas 
individualidades dos estudantes, demonstra ser um recurso facilitador no pro-
cesso de inclusão escolar, ampliando a autonomia das crianças e contribuindo 
para a melhoria das práticas educacionais.

Além disso, proporciona um suporte valioso aos profissionais da edu-
cação, que podem integrar diversos tipos de ferramentas educacionais às suas 
práticas pedagógicas. Essas tecnologias não apenas promovem o acesso à 
aprendizagem, mas também auxiliam na criação de um ambiente educacional 
mais equitativo e inclusivo. Portanto, a incorporação desses recursos, de forma 
planejada e orientada, fortalece o compromisso com uma educação inclusiva, 
assegurando maior participação e engajamento das crianças com TEA na rede 
regular de ensino.
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CAPÍTULO 2 CAPÍTULO 2 

AMBIENTES DE ACOLHIMENTO: 
ESPAÇOS E SALAS DE REGULAÇÃO 

SENSORIAL PARA CRIANÇAS 
COM TEA NAS ESCOLAS

Denise Ferreira da Rosa
Doi: 10.48209/978-65-5417-432-1 

Introdução 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica 

que afeta o desenvolvimento social, a comunicação e o comportamento do 

indivíduo (Brasil, 2012). É caracterizado por uma ampla variedade de ma-

nifestações e intensidades, o TEA é descrito como um “espectro” devido à 

diversidade de suas apresentações. Entre as características mais comuns do 

TEA estão dificuldades na interação social, padrões de comportamento repe-

titivos e, em alguns casos de maneira significativa, a sensibilidade sensorial.

As crianças com TEA frequentemente apresentam diferenças na maneira 
como percebem e processam estímulos sensoriais. Essas diferenças podem se 
manifestar como hipersensibilidade (reação exagerada a estímulos) ou hipos-
sensibilidade (necessidade de estímulos mais intensos para obter uma resposta). 
Por exemplo, uma criança pode sentir desconforto extremo com luzes brilhan-
tes ou ruídos altos (hipersensibilidade), enquanto outra pode buscar constante-
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mente estímulos sensoriais intensos, como apertar objetos ou balançar-se con-
tinuamente (hipossensibilidade).

Essas particularidades sensoriais podem ter um impacto significativo no 
dia a dia das crianças, influenciando não apenas o comportamento e a forma 
como elas interagem com o ambiente, mas também sua capacidade de partici-
par de atividades escolares e sociais. Um ambiente que não leva em conta essas 
necessidades pode gerar ansiedade, desconforto, irritação, sobre carga senso-
rial o que acaba por dificultar o processo de ensino e aprendizagem e a inclusão 
dessas crianças no ambiente escolar.

Frente a esse cenário, a criação de espaços organizados para a regulação 
sensorial das crianças nas escolas torna-se uma possibilidade para promoção de 
um ambiente mais inclusivo e acolhedor. Esses ambientes, conhecidos como 
Espaços ou Salas de Regulação Sensorial, são organizados para atender às ne-
cessidades individuais de cada criança, ajudando-as a regular suas respostas 
sensoriais e, consequentemente, melhorar seu bem-estar e desempenho escolar.

O objetivo deste capítulo é ressaltar a importância de criar e organizar 
ambientes de acolhimento para a regulação sensorial nas escolas, especialmen-
te para atender às necessidades das crianças com Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) e como pode ser simples pensar nesses espaços. Além de discutir os 
benefícios e a relevância desses espaços para o bem-estar e o aprendizado das 
crianças com TEA, o capítulo também apresentará uma experiência de organi-
zação e implementação de uma Sala de Regulação Sensorial em uma escola, 
compartilhando os desafios enfrentados, as soluções encontradas e os impactos 
observados na vida escolar das crianças.

Organizando a Sala de Regulação Sensorial 

Uma Sala de Regulação Sensorial é um espaço especialmente planejado 
para atender às necessidades sensoriais de crianças, particularmente aquelas 
com TEA. Esses ambientes são criados para oferecer estímulos sensoriais con-
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trolados que ajudam as crianças a regularem suas respostas emocionais e com-
portamentais, promovendo um estado de calma, concentração, descanso.

O propósito principal de uma Sala de Regulação Sensorial é proporcionar 
um ambiente seguro e acolhedor onde as crianças - quando identificada a ne-
cessidade - possam se retirar temporariamente do ambiente ocupado para a ati-
vidade (Sala de Aula, quadra, biblioteca, laboratórios) para regular suas reações 
sensoriais. Ao acessar esses espaços, as crianças podem minimizar a sobrecarga 
sensorial, aliviar a ansiedade e restaurar o equilíbrio emocional, permitindo que 
retornem às atividades escolares e sociais com mais organização, concentração, 
calma.

A implementação de uma Sala de Regulação Sensorial ou de um Espaço 
de Regulação Sensorial em uma escola demanda planejamento e uma aborda-
gem colaborativa, garantindo que o espaço atenda às necessidades das crianças 
e se integre de forma eficiente ao ambiente educacional. A seguir, são apre-
sentados alguns passos realizados na organização de uma Sala de Regulação 
Sensorial em uma escola da rede municipal de uma pequena cidade do interior 
do Rio Grande do Sul. 

Logo nos primeiros dias do ano letivo ao ser identificada a necessidade de 
oferecer outras atividades para as crianças em situação de inclusão escolar em 
uma turma do 1° ano do Ensino Fundamental, começamos a pensar as estraté-
gias que seriam utilizadas dentre elas atividades adaptadas, atividades extras, 
caixa de elementos regulatórios. Essas propostas em um primeiro momento 
foram eficazes e tornaram a participação das crianças nas atividades da turma 
efetivas. 

No decorrer do primeiro trimestre, fomos percebendo que eram neces-
sários em alguns momentos a retirada das crianças da sala de aula, para que 
pudessem se acalmar, se organizar, descansar. Com a intenção de oferecer um 
espaço seguro, acolhedor para receber a criança, iniciou-se o processo de orga-
nização da Sala de Regulação Sensorial, para que nos momentos que se iden-
tificava a sobrecarga sensorial ela já fosse direcionada para esse espaço e não 
fosse apenas retirada da sala para o pátio sem nenhuma proposta. 
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Assim, em um primeiro momento buscou-se o espaço mais adequado 
para a organização da sala, identificando-se que o Laboratório de Ciências seria 
esse local, pelo pouco uso. Com a definição do espaço fez-se o mapeamento dos 
interesses da criança: O que a regula? Qual brinquedo preferido? Qual ativida-
de mais gosta? Que tipo de materiais chama sua atenção? Gosta de atividades 
na mesa ou prefere no chão?, entre outras questões. Com essas informações em 
mãos buscou-se os materiais para compor esse espaço: materiais disponíveis na 
escola, acervo de materiais da professora de Educação Especial. 

No processo de organização da Sala de Regulação Sensorial algumas 
considerações importantes devem ser consideradas:

	Espaços Diferentes - organizar a sala em áreas, zonas ou espaços 
dedicados a diferentes tipos de estímulos sensoriais, como: uma 
área de relaxamento com tapetes, almofadas, cabanas; uma área 
de estimulação tátil com diferentes materiais, brinquedos para o 
estímulo tátil e sensorial; uma área de movimento livre evitando 
a sensação de confinamento, que pode ser desconfortável para 
algumas delas, nessa proposta tínhamos dois espaços uma parte 
dentro do laboratório e outra no solário do laboratório.

Figura 1 – Espaço Tapete e Construção 

Fonte: Acervo pessoal da autora
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Figura 2 – Espaço Mesa de Atividades

Fonte: Acervo pessoal da autora

	Materiais/ recursos: variedade de elementos que possam atender às 
diferentes necessidades sensoriais das crianças. Alguns dos materiais 
que estavam disponíveis: legos, livros para leitura, livros para colo-
rir, diferentes tipos de folhas para registros, revistas/livros para re-
corte, bolas, kits de brinquedos profissões, alinhavos, aramados, que-
bra-cabeças, jogos da memória, areia colorida, potes e colheres para 
transferência, garrafas sensoriais, massa de modelar, entre outros. 

Figura 3 – Materiais oferecidos na Sala de Regulação Sensorial1  

Fonte: Acervo pessoal da autora

1 As fotos são de diferentes Salas de Regulação Sensorial organizadas e não apenas da proposta 
dessa escola.
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	Fácil acesso e Segurança: todos os materiais, brinquedos, equi-
pamentos devem ser de fácil acesso e seguros para uso indepen-
dente das crianças, considere também possíveis necessidades de 
supervisão.

Figura 4 – Estante com materiais 

Fonte: Acervo pessoal da autora

	Flexibilidade: adaptar às preferências e necessidades individuais 
de cada criança. 

	Personalização dos Estímulos: permitir que as crianças escolham 
os elementos que desejam utilizar em determinado momento, de 
acordo com seu estado emocional e sensorial.

	Feedback Contínuo: coletar feedback regular das crianças e dos 
profissionais envolvidos, ajustando o ambiente conforme necessá-
rio para garantir que ele continue a atender às necessidades de cada 
criança.
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Figura 5 – Mosaico Espaços e Propostas

Fonte: Acervo pessoal da autora

Esses aspectos garantem que a sala de regulação sensorial não seja um 
espaço rígido, mas sim um ambiente dinâmico, que buscar atender as necessi-
dades das crianças, oferecendo-lhes o suporte necessário para permanecer no 
ambiente escolar de forma prazerosa, por isso, a sala pode ser usada não apenas 
em momentos de crise, mas de transição no início do dia escolar ou como uma 
atividade regular de relaxamento.

Resultados e Discussão 

A organização de Sala de Regulação Sensorial em escolas apresenta mui-
tos desafios, como encontrar um espaço físico adequado para a criação da sala, 
falta de materiais para compor o espaço, falta de conhecimento sobre como 
utilizar a sala, entre outros. Esses desafios são comuns, mas com planejamento 
estratégico e um trabalho colaborativo, as escolas podem superá-los e criar es-
paços de regulação sensorial que transformam a experiência educacional para 
crianças com TEA e outras necessidades sensoriais.
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No que se refere ao espaço uma solução para esse desafio é o reaprovei-
tamento de salas subutilizadas ou pouco frequentadas, como no relato utilizou-
-se do laboratório de ciências. Em casos de não se encontrar essa sala pode-se 
considerar a criação de Espaços de Regulação Sensorial em diferentes áreas da 
escola, como na sala de aula, na biblioteca, propostas no pátio, pracinha, entre 
tantas outros possibilidades.

Com relação a falta de materiais a reutilização de materiais existentes ou 
a aquisição gradual de equipamentos também pode ajudar a mitigar os custos; 
buscar subsídios de governos locais, organizações não-governamentais, ou par-
cerias com empresas; campanhas de arrecadação de materiais com a comunida-
de escolar. Sobre a falta de conhecimento em como utilizar a Sala de Regulação 
Sensorial ou da importância desse espaço é crucial investir na formação dos 
professores e da equipe de apoio. Além disso, incluir trocas com terapeutas 
ocupacionais pode proporcionar o suporte necessário para a adaptação e me-
lhor uso do espaço.

Esses foram alguns desafios encontrados no planejamento e organização 
da Sala de Regulação Sensorial na escola e as ações realizadas e registradas 
como possíveis e necessárias no planejamento. 

Após a implementação da sala, foi possível perceber uma redução notá-
vel nos episódios de comportamento disruptivo entre os alunos com TEA. As 
crianças que utilizavam regularmente a sala mostraram melhorias na concen-
tração e participação e realização das atividades em atividades de sala de aula. 
Na participação, pois quando retornavam para sala conseguiam se integrar no-
vamente a proposta da turma; saiam da sala antes de crises ou maiores conflitos 
na sala regular. E na realização das atividades, pois algumas propostas que a 
criança não conseguia realizar na sala de aula, sozinha com a professora e/ou 
monitor na Sala de Regulação era capaz de realizar a atividade. 

Além disso, o espaço ajudou a criar um ambiente de calma e segurança, 
beneficiando também outros alunos com necessidades emocionais ou senso-
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riais específicas. Ainda tem muito que ser melhorado na organização da sala, 
aquisição de materiais, mas foi um movimento importante e significativo no 
contexto escolar visando os processos de inclusão.

Considerações Finais 

A criação de salas de regulação sensorial nas escolas representa um 
avanço significativo na promoção de ambientes inclusivos e acolhedores para 
crianças com TEA e outras necessidades sensoriais. Esses ambientes oferecem 
um espaço seguro onde os alunos podem regular suas emoções, reduzir a 
ansiedade e preparar-se para o aprendizado. A implementação dessas salas 
requer planejamento cuidadoso, envolvimento da comunidade escolar, formação 
contínua da equipe e um compromisso com a adaptação e evolução constante.

Embora os desafios sejam reais - desde a obtenção de financiamento até 
a resistência à mudança - eles não são insuperáveis. As escolas que adotam 
essa iniciativa não só atendem às necessidades específicas de seus alunos, 
mas também demonstram compromisso com criar um ambiente escolar mais 
inclusivo, onde todas as crianças, independentemente de suas habilidades ou 
desafios, possam aprender e se desenvolver plenamente. 

Ao final, o impacto positivo da organização da Sala de Regulação Sensorial 
vai além do apoio às crianças com TEA; ela contribuiu para a construção de 
uma cultura escolar que valoriza a diversidade, promove o bem-estar de todos 
os alunos. Além disso, a disseminação dessa prática pode inspirar novas formas 
de personalizar o ensino e criar ambientes que não só aceitam, mas celebram a 
diversidade de todas as crianças.
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CAPÍTULO 3 CAPÍTULO 3 

ANÁLISE DO TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA (TEA) E A INCLUSÃO ESCOLAR: 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES
Helloysa de Cirqueira Pereira

Rennan Alberto dos Santos Barroso
Doi: 10.48209/978-65-5417-432-2 

Introdução

O estudo em pauta apresenta acerca do autismo, no qual trata-se de um 
transtorno global de desenvolvimento, geralmente caracterizado por dificulda-
des em socialização, comunicação assim como gestos repetitivos, os quais va-
riam com os níveis do Transtorno do Espectro Autista (TEA). Ademais, aborda 
sobre a inclusão escolar como um direito de todos sujeitos, especificamente os 
que possuem o transtorno em questão.

O autismo infantil é um grave transtorno do desenvolvimento, que tem 
como consequência o comprometimento da aquisição de algumas das habi-
lidades indispensáveis para a vida humana. Dentre as características desse 
transtorno, pode-se citar os prejuízos nas interações sociais, deficiências na 
comunicação verbal e não-verbal e a limitação das atividades e dos interes-
ses. Todo esse quadro interfere diretamente no ambiente escolar, na relação 
entre aluno e docente e até mesmo entre alunos especiais e os considerados 
normais (Bianchi; Abrão, 2023, p. 2).

Neste sentido, a pesquisa foca em discorrer o fato da inclusão dos edu-
candos com deficiências, em especial os com autismo não ser algo garantido 
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adequadamente nas instituições escolares de ensino regulares, uma vez que, um 

processo inclusivo não é somente o ingresso do aluno autista na escola, mas 

uma série de adaptações pedagógicas para que estes tenham sua permanência 

de qualidade assegurada e que possa desenvolver de maneira expressiva poten-

cialidades dentro da sua condição. Nesse contexto, este trabalho objetiva anali-

sar as particularidades do autismo, compreender os desafios do professor para 

incluir o aluno autista e identificar as possibilidades da inclusão escolar para o 

educando com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Para o desenvolvimento deste trabalho, fez-se necessário buscas/consul-

tas na plataforma do Google Acadêmico e no SciElo, utilizando-se como pro-

cedimento metodológico a pesquisa bibliográfica interligado com a abordagem 

qualitativa. De acordo com Severino (2013, p. 106) “a pesquisa bibliográfica 

é aquela que se realiza a partir de registro disponível, decorrente de pesquisas 

anteriores”, ou seja, refere-se ao embasamento teórico, em materiais já existen-

tes/publicados, dispondo de livros, documentos, artigos científicos, trabalhos 

de conclusão de curso e entre outros. Trata- se do levantamentos de dados e 

seleção de informações relevantes que fornecem suporte/direcionamento para 

o estudo que está sendo investigado.

A abordagem qualitativa “permite o desenvolvimento de teorias, estuda o 

objeto em sua realidade e contexto, é mais detalhista e interpretativa” (Soares, 

et. al. 2022, p. 2). Ademais, possui a finalidade de analisar bem como compre-

ender os textos relacionados com a temática em questão, assim como os que os 

demais autores abordam acerca do objeto de estudo para corroborar com a rea-

lização deste artigo. Entre os principais contribuintes na reflexão e concretiza-

ção desta pesquisa tem-se: Associação Psiquiátrica Americana (2014); Cunha 

(2016; 2017); Paula e Peixoto (2019); Faria e Borba (2014) e entre outros.
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Discussão Teórica

Para iniciar a discussão acerca do Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
popularmente referido como autismo, é importante considerar sua origem bem 
como sua terminologia. Nesse sentido, analisando a perspectiva histórica, 
Cunha (2017) afirma que a denominação autismo surgiu em 1911 através do 
psiquiatra suíço Eugen Bleuler, que tinha como objetivo em suas pesquisas ex-
plicar particularidades da esquizofrenia de seus pacientes. Em outras palavras, 
o termo autismo inicialmente esteve conectado a traços de comportamentos 
retraídos de esquizofrênicos. Todavia, apenas em 1943 essa designação obtém 
mais reconhecimento mediante aos estudos do psiquiatra austríaco Leo Kanner, 
onde conceituou o autismo como um distúrbio do contato afetivo bem como 
descreveu como um caso distinto do quadro de esquizofrenia.

No entanto, na contemporaneidade o autismo é desassociado da esqui-
zofrenia e possui a definição de Transtorno do Espectro Autismo (TEA) em 
consonância com a quinta edição Manual Diagnóstico e Estatístico de Trans-
tornos Mentais (o DSM-5) divulgada pela Associação Psiquiátrica America-
na (APA) em 2014. Ainda nesta linha do tempo bem como o autismo como 
transtorno, ressalta-se que:

Manifestações do transtorno também variam muito dependendo da gravi-
dade da condição autista, do nível de desenvolvimento e da idade cronoló-
gica; daí o uso do termo espectro. O transtorno do espectro autista engloba 
transtornos antes chamados de autismo infantil precoce, autismo infantil, 
autismo de Kanner, autismo de alto funcionamento, autismo atípico, trans-
torno global do desenvolvimento sem outra especificação, transtorno de-
sintegrativo da infância e transtorno de Asperger (Associação Psiquiátrica 
Americana, 2014, p. 53).

Em função disso, é evidente que a temática sobre o Autismo evoluiu his-
toricamente e seu conceito atualmente não é o mesmo do início do seu surgi-
mento. De acordo com Souza (2016) O Autismo trata-se de um transtorno que 
ocasiona diversas consequências na criança, como o seu retardamento do pro-
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gresso infantil, afetando negativamente sua interação verbal/social assim como 
suas habilidades de ser proativo, imaginar e criar. A maior quantidade das crian-
ças em seus nascimentos não transparece alguma irregularidade, ou seja, agem 
conforme todos outros que também estão no início das suas vidas, chorando e 
tendo comportamentos semelhantes.

Entretanto, após a essa primeira vista, nos meses iniciais da sua existên-
cia, eventualmente, até aos cincos anos, estreiam-se indícios de uma condição 
bastante angustiante para os pais que assistem seus filhos com condutas alter-
nativas, tais como: não verbalizar, não conseguir fixar os olhos nos sujeitos em 
sua volta (olhar distante), resultando na ação de manter-se isolados socialmente 
de forma progressiva, adentrando-se um universo inacessível e enigmático. Em 
consonância com este autor, entende-se que em um primeiro momento, a crian-
ça pode não dar sinais visíveis, mas durante o seu crescimento é manifestado 
comportamentos incomuns, resultando na dificuldade da criança de se expres-
sar, conversar e ter contato visual assim como afetivo.

Os indícios do autismo na criança podem despontar quando: escuta deter-
minadas coisas e outras não; Não estende os braços para seus progenitores; 
não esboça alegrias, sentimentos e nem olha diretamente no olho da outra 
pessoa; tem dificuldade de se comunicar, não aponta com os dedos; Não 
chora quando se fere ou cai; Não gosta de brincar com os seus brinquedos; 
opta por ficar isolada; Não brinca com outras crianças; Não fala; a sua 
linguagem é repetida; seus movimentos são repetitivos e frequente, como 
balanceamento, dentro outros (Ferreira; França, 2017, p. 510).

Nesta perspectiva, o diagnóstico do TEA “atualmente, é feito a partir dos 

sinais que  caracterizam  o  transtorno, como: falhas na comunicação interpes-

soal, movimentos repetitivos e/ou estereotipados e restritos de comportamen-

to” (Faria, Borba, 2024, p. 2). Dessa forma, compreende-se que o autismo pode 

ser reconhecido através da dificuldade de manter um diálogo, olhar diretamente 

nos olhos de alguém, possuir problema com a socialização com as pessoas ou 

até mesmo não possuir interesse em socializar. Ademais, realizar os mesmos 

comportamentos ou atividades com frequência, apresentando complicações em 
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controlar seus impulsos. De acordo Costa, Santos e Beluco (2021) a pessoa 

autista lida com o mundo externo de uma forma diferente, dado que o mesmo 

concentra-se mais em está envolvido com o seu mundo interno, exatamente por 

encontrar complexidade em estabelecer relações sociais, devido não se comu-

nicar verbalmente assim como por refugia-se na sua realidade interior, agindo 

de maneira introspectiva acerca do mundo exterior, ou seja preservando-se da 

interação com o ambiente em sua volta. Isso é reforçado por intermédio da As-

sociação Psiquiátrica Americana (2014, p. 31) que expõe que:

O transtorno do espectro autista caracteriza-se por déficits persistentes na 
comunicação social e na interação social em múltiplos contextos, incluin-
do déficits na reciprocidade social, em comportamentos não verbais de 
comunicação usados para interação social e em habilidades para desen-
volver, manter e compreender relacionamentos. Além dos déficits na co-
municação social, o diagnóstico do transtorno do espectro autista requer 
a presença de padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses 
ou atividades.

Nessa perspectiva, tratando-se do Autismo, é importante destacar que, 
embora os indivíduos apresentem alguns padrões em comum, podem manifestar 
particularidades distintas. Por essa razão, o TEA é classificado em três níveis: 
leve, moderado e grave. Essas diferenças estão vinculadas às características 
únicas de cada pessoa e ao nível de suporte necessário para enfrentar as 
adversidades do cotidiano. Dessa forma, as variações demonstram a amplitude 
do TEA como um espectro, dado que enquanto determinados indivíduos podem 
evidenciar maior facilidade para estabelecer interações sociais e se expressar 
verbalmente, outros podem apresentar maiores dificuldades nesses aspectos. 
Sendo assim, torna-se essencial compreender e respeitar as peculiaridades de 
cada indivíduo, reconhecendo que a espécie de apoio pode variar de sujeito 
para sujeito.

Os autores Costa, Santos e Beluco (2021, p. 31) afirmam que “é comum 
crianças com TEA terem movimentos estereotipados, como, por exemplo, 
balançar as mãos, estalar os dedos, repetição de sons estranhos, moverem-se 
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para frente e para trás por um longo tempo ou bater palmas”. Esses são alguns 
dos comportamentos que se destacam, entre outros, que em conformidade 
com a Associação de Psiquiatria Americana, há teóricos que traçam que há a 
manifestação de atitudes não orais, que para eles, ocasionam o insucesso na 
construção de laços interpessoais, tais como: “expressão facial, gestos dis-
funcionais [...], preferindo atividades solitárias e o isolamento social [...]. A 
linguagem quando se desenvolve, apresenta [...] disfunções no timbre, na ve-
locidade da fala e geralmente é compreendida apenas por familiares.” (Silva; 
Dias; Faria, 2020, p. 105).

Neste ínterim, é importante que ressaltar que embora haja aspectos que 
servem de padrão do TEA, o Autismo não é um estado singular, onde todas as 
pessoas diagnosticadas são iguais ou portam-se da mesma forma. Na verdade, 
trata- se de uma questão bastante diversa, onde a forma de se sentir ou agir pode 
variar de autista para autista, desafiando até mesmo estereótipos que a socieda-
de (pessoas leigas) impõe que todos são extremamente semelhantes, cópias um 
dos outros.

À vista disso, no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Men-
tais (o DSM-5) de 2014, o transtorno do Espectro Autista (TEA) é classificado 
em três formas: nível 1 de suporte (grau leve do autismo, exigindo apoio), nível 
2 de suporte (grau moderado do autismo, exigindo apoio substancial) e o nível 
3 de suporte (grau grave do autismo, exigindo muito apoio substancial). Dessa 
forma, apesar de existir diferentes quadros de autismo, nota-se que é necessá-
rio que todas as categorias classificadas possuam apoio, mesmo que sejam de 
intensidades variadas. Em outras palavras, esse parâmetro tem como finalidade 
identificar/determinar a profundidade de severidade dos estágios do autismo, 
como também indicar a posição do desenvolvimento humano que o sujeito 
se encontra, o que contribui para o seu crescimento pessoal, dado que são in-
formações fundamentais para os profissionais que o acompanham, permitindo 
que eles na avaliação realizem um tratamento mais específico/personalizado, 
auxiliem em aspectos que demandam maior atenção, definem estratégias de 
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acordo com o caso em questão, ou seja, atendendo de acordo com necessidade 
da criança, com o propósito de aprimorar seu autodesenvolvimento (formação 
humana) e promover o bem-estar da criança, uma vida mais saudável.

As pessoas com o autismo nível 1, são indivíduos com mais autonomia 
no seu cotidiano, que não requerem de muito apoio na efetuação das suas ati-
vidades diárias e que até mesmo podem não notarem sua deficiência. Todavia, 
eles tendem a serem reservados, concentrados em si próprios, evitando iniciar 
contatos sociais e visuais. Por mais leve que seja essa classificação (em relação 
as demais), a criança autista nível 1 ainda precisa de suporte apropriado, ou 
seja, o tratamento não é dispensável. Dessa forma, caso isso não ocorra, pode 
acontecer da criança demonstrar problemas em começar bem como preservar 
vínculos com outrem, apresentar fracassos no momento de se comunicar, pos-
suir barreirais em mudar de rotina. Por vezes, alguns fatores ocasionam res-
trições na sua independência, como sofrer desafios em planejar e organizar 
tarefas. Neste grau da condição, o autista pode não se comunicar com clareza, 
utilizar termos de maneira equivocada, não pronunciar palavras de forma cor-
reta, ou até mesmo não usá-las. Também não conseguir interagir com facilidade 
com outros sujeitos assim como em criar amizades, não manter um olhar fixo 
em outro indivíduo, além de produzir sequência de gestos que se repetem cons-
tantemente e apego/fascinação por itens específicos (Faria; Borba, 2024).

Em relação ao autismo nível 2, o autista deste grupo transparece de for-
ma mais nítida que possui o transtorno, visto que o sujeito necessita de suporte 
cotidianamente, ou seja, nos afazeres do dia a dia, como efetuar as refeições, 
realizar a higiene pessoal (como banhar), colocar ou alterar a vestimenta e ter 
assistência especializada (terapias). Neste caso, geralmente, o laudo é determi-
nado ainda no período da infância em razão do retardo do desenvolvimento da 
fala, carências em socializar, limitações em prosseguir em uma conversação, 
movimentos padrões bem como limitados que surgem com mais recorrência. 
Neste quadro da condição, se a criança receber o suporte adequado, pode obter 
uma autonomia relativa e ter uma vida estável. Por conseguinte, o autismo ní-
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vel 3, sendo o mais elevado e potente da sua subdivisão. Em função disso, os 
indivíduos diagnosticados com esse grau, carecem de um suporte de maneira 
contínua, alguns não se expressam verbalmente, costumam se afastarem so-
cialmente, focarem intensamente a seus objetos de relevância. Nas situações 
de irritação, são suscetíveis a tornarem-se violentos consigo mesmo e com os 
demais. O sujeito apesar de possuir apoio profissional, ainda assim pode apre-
sentar mínima independência e até mesmo ser declarado como inapto do ponto 
de vista jurídico. Outrossim, podem revelar bastante complexidade na lingua-
gem ou até a inexistência dela. Sendo não verbais, já enquadram-se neste nível 
(Faria; Borba, 2024).

Torna-se evidente que as pessoas com TEA, pessoas com autismo apre-
sentam peculiaridades semelhantes em alguns aspectos. Entretanto, no âmbito 
das respectivas segmentações, existem particularidades significativas que va-
riam de um nível para outro, o que pode interferir na qualidade de vida do autis-
ta, dado que dependendo do grau de classificação, pode possuir mais ou menos 
comorbidades e precisar de mais ou menos auxílio. Neste sentido, é de suma 
importância buscar compreender os níveis de suporte do autismo, para que a 
criança viva mais próxima da normalidade, tenha suas necessidades específicas 
atendidas e a inclusão social bem como escolar seja aplicada de forma eficaz.

No âmbito educacional, Mantoan (2003, p. 143) alega que “a escola para 
ser inclusiva, deve acolher todos os alunos, independente de suas condições 
sociais, emocionais, físicas, intelectuais, linguísticas, entre outras. Ela deve ter 
como princípio básico desenvolver uma pedagogia capaz de educar e incluir to-

dos”. Conectado a isso, faz-se necessário destacar alguns códigos da legislação 

brasileira que resguardam os direitos das pessoas deficientes e que apresentam 

o transtorno do espectro autista.

A Lei nº 9394/96 sancionada em 20 de dezembro de 1996 declara no seu 
art. 59 juntamente aos seus incisos I e III, que as instituições escolares devem 
garantir aos alunos com deficiência atendimento adaptado as suas necessida-
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des (considerando o currículo, recursos didáticos, metodologia, etc), com a co-
laboração de docentes qualificados para inclusão desses estudantes na classe 
regular (Brasil, 1996). A Lei nº 12.764/2012 decretada em 27 de dezembro 
de 2012, institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
TEA, determina o autismo como uma deficiência, logo, a pessoa autista é re-
conhecida como uma pessoa deficiente em todos os fins legais (Brasil, 2012). 
Lei nº 13.146/2015 promulgada em 6 de julho de 2015, institui a Lei Brasileira 
de Inclusão ou Estatuto da Pessoa com deficiência, visa proteger os direitos da 
pessoa com deficiência, englobando inclusive o acesso à educação nas escolas 
regulares e em todos os níveis educacionais (Brasil, 2015). Sendo assim, é ine-
gável que “ao longo dos anos 90 e até os dias de hoje, a educação inclusiva vem 
firmando-se no plano internacional e na legislação brasileira como uma con-
quista dos direitos humanos” (Sampaio; Sampaio, 2009, p. 23). Dessa forma, 
nota- se que a intenção da proposta é que as instituições escolares sejam adap-
tadas para receberem todos os alunos, sendo um espaço acolhedor que respeita 
a diversidade e diferenças individuais.

Percebe-se que houve de certa forma um progresso significativo em re-
lação aos direitos de pessoas com TEA, os quais foram concedidos igualmente 
ao das pessoas com deficiência, tendo em vista que o autismo não era reconhe-
cido legalmente como uma deficiência. A política em questão representa uma 
conquista marcante na trajetória de inclusão de pessoas autistas por afirmar a 
obrigatoriedade do direito à matrícula em instituições escolares convencionais, 
bem como a existência de uma educação inclusiva, que considera todos os in-
divíduos sem discriminação, independentemente de qualquer aspecto, como: 
raça, gênero, religião ou limitação física, mental e emocional do sujeito. Isto 
é, “quando se fala sobre educação inclusiva não se especifica a quem, mas se 
apregoa uma educação de qualidade, comprometida com cada sujeito, de modo 
que não o segregue sob nenhum pretexto ou razão” (Faria; Bonfim, 2022, p. 3).

Em função disso, as escolas possuem o dever de incluir pessoas com TEA, 
acolher suas dificuldades, adequar as suas necessidades, assim como incentivar 
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suas potencialidades, validando os diferentes níveis de suporte do autismo para 
o fomento do engajamento e desenvolvimento integral desses educandos no 
processo educativo. No entanto, é crucial fundamentar que neste contexto a:

Educação inclusiva não se resume à matrícula do aluno com deficiência 
na turma comum ou à sua presença na escola. Uma escola ou turma con-
siderada inclusiva precisa ser, mais do que um espaço para convivência, 
um ambiente onde ele aprenda os conteúdos socialmente valorizados para 
todos os alunos da mesma faixa etária. O objetivo desta proposta é a possi-
bilidade de ingresso e permanência do aluno na escola com sucesso acadê-
mico, e isso só poderá se dar a partir da atenção às suas peculiaridades de 
aprendizagem e desenvolvimento (Glat; Blanco, 2009, p. 17).

Em outras palavras, a verdadeira inclusão escolar não cessa na inserção 

da criança autista na sala de aula, ou seja, não basta o educando estar inserido 

no ensino regular, é preciso que o mesmo sinta-se pertencente a comunidade 

educacional de forma que haja adaptação de um cenário no qual não integra a 

sua rotina. Todavia, observa-se que na realidade o aluno autista pode estar não 

sendo incluído da forma posta pela legislação. Conforme teóricas frisam que 

“apesar da justiça da proposta de não se excluir uma criança do acesso à educa-

ção por sua [...] condição, o que percebemos é um total despreparo da socieda-

de em geral e das instâncias educacionais em particular” (Sampaio; Sampaio, 

2009, p. 23). Na prática não são todos os professores do ensino regular que 

são preparados para auxiliar estudantes com TEA ou outros com necessidades 

específicas.

Assim como não são todas as escolas que possuem a estrutura necessária 

para a realização de um atendimento de qualidade, o que prejudica seu processo 

de ensino-aprendizagem, impedindo avanços na sua educação ou até mesmo 

comprometendo sua permanência na instituição. Sendo assim, conclui-se 

que a inclusão desses indivíduos não é executada como é colocada na teoria, 

caracterizando-se como um desafio para equipe pedagógica e principalmente 

para os educandos com autismo. Reforçando assim que:
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No contexto da educação inclusiva, um dos grandes desafios é a inclusão 
de alunos autistas que, embora seja legalmente assegurada, é de grande 
complexidade para ser efetivada, devido ao despreparo do ambiente esco-
lar em termos de infraestrutura, da falta de preparação do corpo docente 
para trabalhar com esses alunos, considerando-se os comportamentos e 
peculiaridades que os caracterizam, provocando insegurança nos profes-
sores e exigindo uma reorganização dos sistemas educativos. Por isso, 
ao longo do tempo, esses alunos têm vivenciado a exclusão educacional 
(Ribeiro, 2013, p. 63).

Diante disso, é necessário que toda a comunidade escolar, em espe-
cial, o professor entenda que cada aluno é um ser único, possui suas próprias 
histórias, suas características e ritmos de aprendizagens diferentes. Logo, é 
fundamental que o docente conviva bem com a diversidade assim como com 
as individualidades de cada um e posteriormente assuma com a atividade 
de transformação que a inclusão requer. Porém, mediante a esses fatores, os 
profissionais “enfrentam grandes desafios na busca de oferecer um ensino 
adequado às necessidades dos alunos, no entanto muitos deles não possuem 
conhecimentos específicos acerca desta demanda”. (Moraes, 2018, p. 123.). 
Desse modo, é evidente que pode surgir adversidades para que a inclusão es-
colar seja aplicada, uma vez que, são apontadas pelos próprios docentes, os 
quais também apresentam insegurança, que geralmente pode ser pelo devido 
desconhecimento acerca das peculiaridades do estudante ou da temática em 
questão, o que retrata a ausência de auxílio pedagógico, uma formação inicial 
sólida ou até mesmo por não ir em busca da formação continuada. Relaciona-
do a isso, as autores complementam que:

É fato que os professores devem incluir todos os alunos, mas é certo que 
encontrarão desafios para inserir o aluno com transtorno espectro autista 
na sala de aula, em razão de muitos profissionais não terem formação ade-
quada para trabalhar com essa deficiência, como por exemplo, a linguagem 
do aluno, o nível de compreensão e percepção do aluno, a agressividade 
da criança, o desconhecimento em relação a novas práticas pedagógicas, a 
adequação do espaço físico, falta de recursos ou insuficiência e inadequa-
ção dos mesmos que possam proporcionar um ensino adequado, motivante 
e interessante aos alunos com TEA (Santos; Araújo; Lima, 2019, p. 8).
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Por conseguinte, constata-se que para os docentes pode tratar-se de um 
desafio pelo seu dever de “atender e ensinar a turma em sua heterogeneidade 
[...] muitos desses profissionais entendem-se despreparados para atuar com os 
estudantes com deficiência e os recursos disponíveis, muitas vezes se mos-
tram escassos” (Santos; Gonçalves, 2021, p. 248). Quando não é fornecido o 
apoio necessário ao professor, acompanhar a turma torna-se complexo. Ressal-
ta-se ainda que, quando o docente não busca conhecimento, torna-se ainda mais 
dificultoso, portanto, é de suma importância que o educador procure cobrir ou 
minimizar as lacunas da sua formação ao investigar o assunto e manter-se atua-
lizado. Ou seja, que busque conhecimento sobre as particularidades e demandas 
dos educandos.

Paulo e Peixoto (2019, p. 1289) ratificam que “compreender o autismo 
não ajuda somente o aluno, também permite que o profissional da educação 
amplie seu repertório de trabalho, repense suas práticas e identifique os distin-
tos tipos de realidade vividos em sala de aula”. Isso contribui tanto na sua área 
profissional quanto pessoal, pois na medida que o docente pesquisa mais so-
bre a proposta, ele é propenso a conhecer novas metodologias que irão melhor 
ajudar na inclusão de seus alunos com TEA e cessarem seus medos quanto sua 
prática educativa. Ademais, pesquisadoras destacam que:

É relevante destacar que a pessoa com TEA, apresenta também, dificulda-
des em manter a atenção naquilo que não lhe desperta o interesse, sendo 
que muitas vezes, isso pode ser importante para o seu aprendizado. Esse é 
um dos grandes desafios deparados por muitos professores na sala de aula 
regular, por isso, se faz necessária à formação inicial e continuada daqueles 
envolvidos diretamente no processo inclusivo (Silva; Santiago; Oliveira, 
2020, p. 4).

Em virtude disso, faz-se necessário que “o professor esteja disposto tra-
balhar com qualquer dificuldade que surja em sala adequando sua prática às 
necessidades dos alunos, atualizando-se através de novas leituras, especiali-
zando-se com novos conhecimentos” (Santos; Araújo; Lima, 2019, p. 9). Isto 
posto, reafirma-se a indispensabilidade do profissional do âmbito educacional 
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a necessidade de estarem buscando capacitação contínua para efetivarem a 
inclusão de crianças com TEA bem como demais as deficiências/transtornos, 
pois esses indivíduos merecem serem incluídos nos ambientes que são inse-
ridos, exercerem suas cidadanias, desfrutarem de seus direitos e viverem de 
forma digna.

Ademais, nota-se que apesar da inclusão escolar pensando no autismo 
pode até ser uma questão desafiadora, também é uma oportunidade do educa-
dor enriquecer sua ação pedagógica, empreender para que haja a superação de 
obstáculos do estudante autista no que diz respeito a sua aprendizagem através 
de possíveis estratégias de tornar o processo educacional mais equitativo e fa-
vorável aos alunos com TEA.

Os docentes podem tornar-se mais especializados e colaborarem para a 
inclusão escolar ao buscar estratégias de ensino e possibilidades que beneficiam 
os educandos autistas. Isso porque “dentro do ambiente escolar o professor atua 
como mediador, como facilitador do processo de ensino aprendizagem. A prá-
tica ativa do professor permite que o aluno com TEA seja respeitado, incluído, 
valorizado” (Paula; Peixoto, 2019, 1289).

De acordo com as autoras ainda possibilita o desenvolvimento de apti-
dões bem como independência, extinguindo os enigmas e desafios na classe 
de aula. Para ter uma boa metodologia, Henklain e Carmo (2013. p. 10) apon-
tam que “ensinar exige planejamento e tomada de decisões. O primeiro passo 
é identificar e descrever com clareza e precisão o que será ensinado”. Desse 
modo, o educador pode realizar uma intervenção bem como determinar os ca-
minhos para uma educação que seja inclusiva mediante ao ato de elaborar tare-
fas condizentes ao estágio de ensino-aprendizagem que o estudante se encontra 
assim como o orientar o com bastante lucidez/objetividade para que o mesmo 
compreenda com mais facilidade o conteúdo proposto.

Lima (2022) enfatiza que por intermédio de um planejamento de classe, 
é possível observar os desafios e interesses do educando. Dessa maneira, é 
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provável arquitetar possibilidades usando seus interesses como um viés para 
reforçar o ensino, não deixando de adaptar as atividades para que o estudante 
não desanime diante adversidades. Executar tarefas com intuito de realizar em 
duplas também é uma oportunidade que pode permitir que o aluno pratique 
interação social com seus pares. Ademais, para um processo de ensino-apren-
dizagem eficaz para o educando com TEA, “a melhor maneira de trabalho é 
de forma que incentive o aluno a realizar as atividades, ou seja, deixar o aluno 
sempre livre para se interagir com os demais na escola, trocando informações 
do seu jeito de se comunicar” (Silva; Nunes; Sobral, 2019, p. 157). Dito isso, 
o ideal é que o professor instrua os alunos não autistas que tenham uma con-
vivência harmonia com os que possuam TEA, além de incentivar que o aluno 
autista crie relações com os colegas de turma, estimulando a aproximação 
social mesmo que o mesmo demonstre complicações neste quesito.

Outro aspecto importante é o reforço. “O reforço é quando o estímulo 
ocorrido aumenta a probabilidade de um comportamento ocorrer novamente; 
por exemplo, quando um aluno é elogiado por seu professor(a) ocorre um re-
forço social — o que aumenta a probabilidade desse comportamento se repetir” 
(Rosa, 2022, p. 223). Em outras palavras, acreditar no potencial e reconhecer 
quando o educando consegue realizar uma atividade faz total diferença na sua 
trajetória estudantil, devido a motivação e autoestima que essa atitude pode 
causar no estudante.

Contudo, é válido ressaltar que o docente sozinho não é suficiente para 
que a inclusão escolar do aluno autista ocorra, nem tampouco, pode cobrar isso, 
pois Cunha (2016, p. 28) afirma que “constrói-se o currículo com a participa-
ção de gestores, supervisores, coordenadores, orientadores, psicopedagogos, 
professores e evidentemente, da família”. Por essa razão, a inclusão é um com-
prometido de toda a comunidade escolar, dado que para que ocorra um desen-
volvimento inclusivo é preciso recursos e participação de uma série de outros 
profissionais, ou seja, é crucial que todos eles trabalhem em conjunto em prol 
da ação do educando com TEA sinta- se incluído na esfera social da escola.
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Considerações Finais

Diante do exposto, verificou-se que embora a inclusão de educandos 
com TEA seja um direito previsto em lei, caracteriza-se ainda como um gran-
de desafio para os professores efetuarem na prática, pois muitos não possuem 
a qualificação adequada para isso, fazendo-se necessário que o docente vá 
em busca de uma formação complementar, acompanhe temáticas de autis-
mo (assim como outras deficiências), que o ajude a compreender melhor as 
dificuldades do aluno autista bem como aperfeiçoar sua prática pedagógica, 
uma vez que, esta deve estar em conformidade com os parâmetros legais da 
educação, os quais são compatíveis com a inclusão escolar, expondo de forma 
clara que a educação (de qualidade) é para todos, sem exceção. Dessa forma, 
é imprescindível que as instituições de ensino não sejam inclusivas, o contrá-
rio, que trabalhe com as diferenças existentes, acolhendo todos os perfis de 
estudantes com suas particularidades, colaborando para uma sociedade sem 
segregação/preconceito, mas em contrapartida, que seja mais justa, conscien-
te e que respeite os direitos humanos.
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CAPÍTULO 4 CAPÍTULO 4 

DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES DA 
PSICOLOGIA NA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 
E PSICODIAGNÓSTICO DO TRANSTORNO 

DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)
Erica Letícia da Rosa

Doi: 10.48209/978-65-5417-432-3 

Resumo: O presente estudo teve como objetivo investigar os desafios enfrentados 
por psicólogos no processo de diagnóstico e avaliação psicológica de indivíduos 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O problema central foi compreender as 
dificuldades associadas a esse processo. Além de identificar e analisar esses desa-
fios, buscou-se explorar os métodos utilizados na avaliação psicológica e avaliar as 
contribuições da psicologia para o diagnóstico do TEA. Utilizou-se uma metodolo-
gia bibliográfica exploratória e descritiva, com pesquisas em plataformas digitais e 
livros sobre o tema. Os resultados indicam que os desafios no processo de avalia-
ção psicológica e psicodiagnóstico do TEA permanecem significativos, apesar dos 
avanços ao longo dos anos. Isso se deve ao fato de o TEA ser um transtorno com 
características subjetivas e variadas, além da presença de possíveis comorbidades 
e sintomas associados a outras psicopatologias.

Palavras Chaves: Avaliação psicológica; Psicodiagnóstico; Transtorno do espectro 
autista.
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Introdução

A avaliação psicológica desempenha um papel central no processo de 
diagnóstico dos transtornos do neurodesenvolvimento, como o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Com a crescente prevalência de diagnósticos de TEA, 
especialmente após as atualizações dos manuais de referência, como o Ma-
nual diagnostico e estatísticos de transtornos mentais (DSM-5 TR), elaborado 
pela American Psychiatric Association (2022) e a Classificação Internacional 
de Doenças (CID 11), publicada pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2022), o campo da psicologia enfrenta novos desafios. Esses desafios vão des-
de a identificação precoce e precisa dos sinais do transtorno até a utilização de 
ferramentas adequadas para a avaliação. A complexidade do TEA, que envolve 
uma ampla gama de manifestações clínicas, exige que os profissionais estejam 
atualizados e capacitados para lidar com a diversidade de sintomas e com a 
subjetividade que o diagnóstico muitas vezes implica.

Os desafios enfrentados pelos psicólogos ao avaliar e diagnosticar indi-
víduos com TEA são significativos. Entre eles, destacam-se a necessidade de 
utilizar métodos e instrumentos de avaliação que sejam cultural e contextual-
mente adequados, além de garantir a precisão diagnóstica em um espectro que 
apresenta variabilidade tanto em termos de gravidade quanto de características 
comportamentais. O diagnóstico diferencial do TEA em relação a outros trans-
tornos do desenvolvimento e condições comórbidas também se revela uma ta-
refa desafiadora, exigindo habilidades especializadas por parte dos profissio-
nais Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2020).

Neste contexto, o presente estudo busca identificar e analisar os princi-
pais desafios que os profissionais da psicologia enfrentam ao realizar avalia-
ções psicológicas e psicodiagnósticos em indivíduos com TEA. Além disso, 
o estudo visa explorar os métodos de avaliação psicológica mais utilizados no 
diagnóstico desse transtorno e analisar como a psicologia tem contribuído para 
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o aprimoramento dessas práticas. A partir da análise crítica dos processos de 
avaliação, espera-se não apenas identificar lacunas e dificuldades enfrentadas 
pelos profissionais, mas também propor caminhos que possam melhorar a prá-
tica clínica.

A relevância deste estudo reside no fato de que a identificação de de-

safios na avaliação do TEA pode contribuir para a elaboração de estratégias 

que aprimorem o processo diagnóstico, levando a intervenções mais eficazes e 

adequadas às necessidades individuais de cada paciente. Ao explorar as contri-

buições da psicologia e avaliar a eficácia dos métodos de avaliação utilizados 

atualmente, o estudo busca promover uma prática baseada em evidências que 

beneficie tanto os profissionais quanto os pacientes com TEA.

Contextualização do Transtorno do Espectro Autista (TEA)

De acordo com a o Manual diagnostico e estatísticos de transtornos men-
tais (DSM-5 TR), elaborado pela American Psychiatric Association (2022) o 
transtorno do espectro autista se enquadra entre os transtornos do neurode-
senvolvimento, visto que seus sintomas começam a ser mais evidentes neste 
período da infância. Ademais, a Organização mundial da saúde (OMS, 2022) 
definiu o transtorno do espectro autista (TEA), como um conjunto de fatores 
relacionados ao desenvolvimento e ao cérebro.

O TEA é um transtorno na qual pode ser caracterizado como subjetivo, 
visto que o mesmo se trata de um espectro, ou seja, há sinais e sintomas muito 
distintos de um individuo para o outro, mesmos ambos tendo o mesmo diag-
nóstico. Além disso, a OMS (2022), ainda informa que o transtorno possui di-
versos graus de dificuldade que as pessoas diagnosticados com o TEA podem 
apresentar no cotidiano.

A American Psychiatric Association (2022), defini esse grau em níveis 
de suporte, que variam entre os níveis 1, 2 e 3 ou seja, os níveis de suporte es-
tão associados ao grau de intensidade do transtorno no indivíduo. Importante 
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ressaltar que mesmo possuindo níveis distintos os critérios diagnósticos para o 
transtorno do espectro autista são os mesmo, havendo apenas diferença entre a 
gravidade dos mesmos.

Ainda de acordo com o supramencionado, os critérios diagnósticos do 

TEA, pode-se abranger as dificuldades persistentes na comunicação social e 

na interação social em múltiplos contextos, manifestadas por déficits na re-

ciprocidade socioemocional, na linguagem não verbal e na compreensão das 

relações sociais. Além disso, padrões restritos e repetitivos de comportamento, 

interesses ou atividades são observados, manifestando-se por estereotipias mo-

toras ou verbais, adesão inflexível a rotinas ou padrões ritualísticos, interesses 

restritos intensos e hiper ou hipossensibilidade a estímulos sensoriais. Para um 

diagnóstico de TEA, esses sintomas devem estar presentes na infância e causar 

prejuízo significativo no funcionamento social, ocupacional ou em outras áreas 

importantes da vida da pessoa.

Contudo, embora os primeiros sintomas sejam aparentes na primeira in-

fância, eles persistem por toda a fase adulta, Organização Pan-Americana da 

Saúde (OPAS, 2020) estima que aproximadamente uma em cada 160 crianças 

no mundo possui o espectro. Entretanto, muitas pessoas não recebem o diag-

nostico na infância, e descobrem o espectro já na fase adulta ou até mesmo 

vivem sem ter o diagnostico preciso.

A OPAS (2020) ainda ressalta que ainda não há evidencias cientificas que 

comprove as causas do Transtorno do espectro autista, por está ração o processo 

de avaliação e diagnostico do transtorno é um processo muito complicado para 

os profissionais de saúde, muitas vezes é necessário uma avaliação multiprofis-

sional para realização do psicodiagnostico do TEA. Ademais, a American Psy-

chiatric Association (2022) enfatiza a importância de considerar a diversidade 

cultural e linguística ao avaliar o TEA, para evitar diagnósticos equivocados e 

garantir intervenções adequadas e culturalmente sensíveis.
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Avaliação Psicológica: Conceitos e Finalidades

Avaliação psicológica pode ser definida como um processo que avalia 
o individuo de diversas formas e em amplos contextos biopsicossociais, ou 
seja, ela é um processo sistemático e científico realizado por psicólogos para 
obter informações relevantes sobre uma pessoa, geralmente com o objetivo de 
compreender seus aspectos psicológicos, emocionais, cognitivos e comporta-
mentais. Esse processo envolve o uso de diferentes técnicas e instrumentos 
psicológicos, como entrevistas, testes psicométricos, observações e análise de 
comportamentos, além da interpretação desses dados com base em teorias psi-
cológicas. (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA – CFP, 2022)

Ainda de acordo com o CFP (2022) os principais objetivos da avaliação 
psicológica podem variar amplamente e incluir psicodiagnóstico de transtornos 
mentais, avaliação de habilidades cognitivas (como inteligência, memória e 
habilidades acadêmicas), orientação profissional, avaliação de personalidade, 
avaliação psicossocial (como no contexto jurídico), entre outros. Contudo, é 

importante ressaltar que a avaliação psicológica deve ser realizada por profis-

sionais qualificados, pois envolve interpretações complexas e tem consequên-

cias significativas para o indivíduo avaliado.

Todo o processo de avaliação psicológica deve seguir as diretrizes esta-
belecidas na resolução n. 09/2018, elaborado pelo conselho federal de psicolo-
gia (2018), na qual tem como objetivo orientar a cerca da realização da avalia-
ção psicológica em diferentes contextos da pratica profissional do psicólogo. 
Ademais, essa resolução também regulamenta o uso da plataforma SATEPSI 
(Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos), que tem como finalidade ava-
liar, registrar e disponibilizar informações sobre testes psicológicos utilizados 
por profissionais da psicologia.

Importante ressaltar que o uso de testagem psicológica é apenas um pro-
cesso da avaliação psicológica, na qual utiliza-se de testes psicológicos no pro-
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cesso de avaliação. Contudo, o processo de avaliação psicológica é amplo e 
envolve muito mais que o uso de testes, outros passos importantes da avaliação 
no contexto psicológico se encontram, o processo de entrevista inicial (Anam-
messe), a observação de comportamentos e atitudes do individuo, a analise do 
histórico de vida, entre outros. (CFP, 2022)

Instrumentos de Avaliação Psicológica no TEA

A realização da avaliação Psicológica no psicodiagnóstico do transtorno 
do espectro autista se da através da utilização de diversas técnicas e instru-
mentos psicológicos reconhecidas pelo SATEPSI. Atualmente, existem diver-
sos instrumentos de cunho internacional voltado ao diagnostico do espectro, 
porém, poucos estão favoráveis no Brasil, Segundo Silva 2020, os instrumentos 
de avaliação Psicológica do TEA são escassos no território brasileiro.

Em contraponto Pinho Kinippeberg, Garcia e Machado (2020) conside-
ram o instrumento M-CHAT (Modified Checklist for Autism in Toddlers) que 
não sua tradução significa “Lista de Verificação Modificada para Autismo em 
Crianças do inglêse” o teste PROTEA-R, os mais relevantes para o campo 
científico, já que ambos possuem maior utilização e reconhecimento no ter-
ritório Brasileiro. Importante ressaltar, que os testes e instrumentos psicoló-
gicos sempre devem estar regulamentos pelo conselho federal de psicologia 
para uso no Brasil.

A Escala Modified Checklist for Autism in Toddlers, Revised with Follow-
-Up, Post-Pediatric Symptom Questionnaire, é uma ferramenta crucial no 
campo da avaliação precoce de autismo em crianças pequenas. Desenvolvida 
como uma versão aprimorada da Escala M-CHAT original, ela visa identificar 
sinais precoces de autismo através de uma série de perguntas respondidas por 
pais ou cuidadores. (PINHO KINIPPEBERG, GARCIA E MACHADO, 2020)

Ainda de acordo com os autores o processo de avaliação desta escala co-
meça com um questionário inicial, que aborda comportamentos específicos da 
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criança, tais como interações sociais, comunicação verbal e não verbal, assim 
como padrões de comportamento repetitivo ou restrito. Contudo, mesmo pos-
suindo estrema relavencia no campo psicodiagnostico, esta escala não deve ser 
utilizada isoladamente para o diagnostico do TEA. Já que a mesma se baseia 
muitas vezes em relatos dos familiares e cuidadores podendo haver equívocos 
na realização do diagnostico.

Todavia, a aplicação da Escala M-CHAT-PosPSQ não apenas visa diag-
nosticar o autismo, mas também facilita a orientação de pais e cuidadores sobre 
a observação de sinais sutis que podem indicar necessidade de suporte adicio-
nal. A detecção precoce é fundamental, pois permite que intervenções educa-
cionais e terapêuticas sejam iniciadas precocemente, maximizando o potencial 
de desenvolvimento da criança e melhorando sua qualidade de vida a longo 
prazo (PINHO KINIPPEBERG, GARCIA E MACHADO, 2020)

No entanto o teste PROTEA-R (Protocolo de Rastreamento para Trans-
tornos do Espectro do Autismo Revisado) é um instrumento utilizado para o 
rastreamento de possíveis transtornos do espectro do autismo (TEA) em crian-
ças. Ele se destina a identificar precocemente comportamentos e características 
que sugerem a presença desses transtornos, permitindo intervenções oportunas 

e adequadas. Este protocolo consiste em uma série de itens e perguntas que 

são aplicadas a pais ou cuidadores, explorando áreas fundamentais do desen-

volvimento infantil associadas ao autismo. Isso inclui comunicação, interação 

social, comportamentos repetitivos e interesses restritos, entre outros aspectos 

essenciais para o diagnóstico precoce.( SILVA, 2020)

A estrutura do PROTEA-R é projetada para ser sensível na detecção de 
sinais iniciais de TEA, com foco na observação de comportamentos que podem 
ser indicativos de dificuldades no desenvolvimento social e comunicativo da 
criança. A precisão na identificação precoce desses sinais é crucial para ini-
ciar intervenções especializadas que possam maximizar o potencial de desen-
volvimento da criança. Além do papel no diagnóstico, o PROTEA-R também 
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desempenha um papel importante na orientação de profissionais de saúde, edu-
cadores e familiares sobre a importância da observação atenta e da intervenção 
precoce. Isso ajuda a garantir que crianças com possíveis TEA recebam suporte 
adequado desde cedo, promovendo melhores resultados a longo prazo em seu 
desenvolvimento e bem-estar geral. (SILVA, 2020)

Todavia, é importante ressaltar que qualquer processo de psicodiagnos-
tico é amplo e envolve diversas fases e não pode ser resumido na aplicação de 
testes psicológicos, principalmente no processo diagnóstico do Transtorno do 
Espectro do Autismo que é complexo, e envolve a observação cuidadosa de 
comportamentos e características específicas. O psicodiagnostico deste espec-
tro geralmente começa com a coleta detalhada do histórico de desenvolvimento 
da criança ou adulto, incluindo marcos importante no desenvolvimento da lin-
guagem,  socialização  e  comportamentos  repetitivos.  Profissionais  de  saúde, 
como psiquiatras, psicólogos e terapeutas ocupacionais, utilizam instrumentos 
padronizados de avaliação, como questionários e escalas de observação, para 
analisar esses aspectos (OMS, 2022).

A avaliação também pode incluir exames físicos e neurológicos para des-
cartar outras condições médicas que possam estar contribuindo para os sinto-
mas observados. O diagnóstico final é feito com base nos critérios estabelecidos 
pelo Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (AMERICAN 
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2022), que considera a presença e a gravidade 
dos sintomas característicos do TEA.

Desafios na Avaliação Psicológica e Psicodiagnóstico do TEA

A avaliação psicológica e o psicodiagnóstico do Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) são desafiadores devido à complexidade e às variações do 
transtorno. O TEA é caracterizado por dificuldades na interação social e por 
comportamentos repetitivos e limitados. No entanto, essas manifestações va-
riam de pessoa para pessoa, tornando o diagnóstico um processo complexo que 
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requer uma análise detalhada de diversos aspectos, como o histórico de vida, 
o ambiente em que vive e o uso de instrumentos de avaliação adaptados para 
detectar detalhes específicos do espectro (GOUVEIA, 2009).

De acordo com Alen, Melo e Amaral (2022) um dos maiores desafios ao 
avaliar o TEA é a variedade de sintomas apresentados. O espectro autista en-
globa uma grande diversidade de habilidades e dificuldades, o que torna com-
plicado a aplicação de um único método de diagnóstico. Além disso, a presença 
de outras condições, como transtornos de ansiedade, TDAH e problemas de 
aprendizado, podem mascarar ou intensificar os sintomas do TEA, tornando o 
processo de diagnóstico ainda mais complexo. É muitas vezes necessário com-
plementar o uso de testes padronizados com uma abordagem qualitativa, como 
entrevistas com os familiares e observações do comportamento, a fim de obter 
uma compreensão mais abrangente do quadro clínico.

Um outro desafio importante é a detecção precoce do Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). Identificar o TEA precocemente é essencial para garantir 
a intervenção e apoio adequados, porém pode ser uma tarefa complexa devido 
à variação na manifestação dos sintomas em crianças pequenas. Os primeiros 
sinais podem ser discretos e facilmente confundidos com atrasos no desenvol-
vimento comuns em outras situações. Recursos como o M-CHAT (Lista de Ve-
rificação Modificada para Autismo em Bebês) são comumente utilizados para 

rastreamento, entretanto, a precisão do diagnóstico em idades muito jovens ain-

da é uma área em evolução que demanda avaliação constante para reduzir os 

falsos positivos e negativos. (SEIMETZ, 2008)

A interpretação dos resultados da avaliação também é um desafio. Os 
profissionais de saúde mental precisam de uma compreensão profunda do TEA 
para distinguir suas características principais de comportamentos atípicos que 
podem não estar associados ao TEA. Além disso, é importante que os profis-
sionais considerem os fatores culturais e contextuais que podem influenciar 
a apresentação dos sintomas e a resposta do indivíduo aos testes. A falta de 
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formação específica em TEA entre psicólogos e demais profissionais de saúde 
pode levar a diagnósticos imprecisos e à subestimação ou superestimação da 
presença do transtorno (ALEN, MELO E AMARAL, 2022).

Por fim, o envolvimento familiar e a comunicação dos resultados são 
desafios importantes na avaliação do TEA. Diagnosticar o TEA pode ser um 
processo emocional para as famílias, sendo importante que os profissionais 
abordem a avaliação com sensibilidade e clareza. Além de fornecer um diag-
nóstico, os psicólogos devem informar as famílias sobre o impacto do PEA e 
os próximos passos, incluindo opções de intervenção e apoio. A forma como 
um diagnóstico é comunicado pode ter um impacto significativo na aceitação 
da família, no envolvimento no processo de tratamento e no apoio contínuo 
(SEIMETZ, 2008).

Contribuições da Psicologia na avaliação psicológica e                                                           
Psicodiagnóstico   do  TEA

A Psicologia tem desempenhado um papel fundamental na avaliação e 
psicodiagnóstico do Transtorno do Espectro Autista (TEA), proporcionando 
ferramentas e abordagens que ajudam a entender as complexidades desse trans-
torno. Uma das principais contribuições é o desenvolvimento de instrumentos 
de avaliação específicos, como escalas de observação e questionários, que per-
mitem identificar padrões comportamentais característicos do TEA. Esses ins-
trumentos são projetados para capturar nuances no comportamento, comunica-
ção e interação social, facilitando o diagnóstico em uma ampla gama de idades 
e contextos. A aplicação cuidadosa dessas ferramentas por psicólogos treinados 
é crucial para um diagnóstico preciso (ALEN, MELO E AMARAL, 2022).

Além disso, a Psicologia contribui com abordagens teóricas e metodo-
lógicas que fundamentam o processo de avaliação. A compreensão do desen-
volvimento humano e das teorias da mente são exemplos de conhecimentos 
psicológicos que informam a interpretação dos sintomas do TEA. Essas te-



6464 6565

TEA, TDAH e Inclusão: Pesquisas e Debates Essenciais

orias ajudam os profissionais a diferenciar comportamentos que fazem parte 
do espectro autista daqueles que podem ser atribuídos a outros transtornos ou 
variações típicas de desenvolvimento. Essa base teórica é essencial para uma 
avaliação que considere a individualidade de cada caso, evitando generaliza-
ções indevidas (Silva e Mulick, 2009).

Ainda segundo Silva e Mulick (2009) a intervenção precoce é outra área 
onde a Psicologia faz contribuições significativas. A identificação de sinais de 
alerta em crianças pequenas, muitas vezes através de avaliações comportamen-
tais e entrevistas com os pais, permite que intervenções sejam iniciadas em uma 
fase crítica do desenvolvimento. Psicólogos são frequentemente responsáveis 
por conduzir essas avaliações iniciais e por orientar os pais e educadores sobre 
a melhor forma de apoiar o desenvolvimento da criança. A Psicologia oferece, 
portanto, não apenas diagnósticos, mas também estratégias práticas para pro-
mover o bem-estar e o desenvolvimento das crianças com TEA.

De acordo com Cruz e Andriola (2020) além das avaliações formais, a 
Psicologia também desempenha um papel importante na compreensão e apoio 
emocional dos indivíduos com TEA e suas famílias. Psicólogos clínicos, ao 
trabalhar com famílias, ajudam a construir uma compreensão mais profunda do 
transtorno, promovendo a aceitação e o desenvolvimento de estratégias de co-
ping. Esse apoio é crucial, pois o diagnóstico de TEA pode ser uma experiência 
desafiadora para as famílias, e o suporte psicológico pode facilitar a adaptação 
e o engajamento em programas de intervenção.

Ainda de acordo com Cruz e Andriola (2020) a Psicologia contribui para 
a formação contínua de profissionais e a pesquisa sobre o TEA. Psicólogos 
estão na vanguarda do desenvolvimento de novas abordagens de avaliação e 
intervenção, contribuindo para uma melhor compreensão do espectro autista 
e das melhores práticas para o seu manejo. A pesquisa psicológica também 
tem sido fundamental para desmistificar o TEA, promovendo uma visão mais 
inclusiva e baseada em evidências do transtorno, o que resulta em melhores 
resultados para os indivíduos diagnosticados e suas famílias.
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Conclusão

Em conclusão, a psicologia tem desempenhado um papel crucial no avan-
ço da avaliação psicológica e do psicodiagnóstico do Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), proporcionando ferramentas e metodologias cada vez mais re-
finadas e eficazes. As contribuições da psicologia incluem o desenvolvimento 
de testes padronizados e escalas específicas que permitem uma avaliação mais 
precisa e diferenciada das características do TEA. A aplicação dessas ferra-
mentas ajuda a identificar o transtorno de maneira mais precoce e a delinear 
estratégias de intervenção personalizadas, promovendo melhores resultados no 
manejo e na integração social dos indivíduos diagnosticados.

No entanto, a área enfrenta diversos desafios significativos. Um dos prin-
cipais obstáculos é a heterogeneidade do TEA, que pode dificultar a aplicação 
uniforme de critérios diagnósticos e a eficácia das intervenções. Além disso, a 
necessidade de treinamento contínuo e a atualização dos profissionais de psi-
cologia são essenciais para garantir que as práticas de avaliação e diagnóstico 
estejam alinhadas com as últimas pesquisas e avanços na área. A complexida-
de dos sintomas e a variação entre os indivíduos demandam uma abordagem 
flexível e adaptativa, o que pode ser um desafio para a aplicação de métodos 
padronizados.

Ainda assim, os esforços contínuos para superar essas dificuldades são 
essenciais para melhorar a qualidade da avaliação psicológica e do psicodiag-
nóstico do TEA. O desenvolvimento de novas ferramentas, a integração de 
perspectivas multidisciplinares e a promoção de pesquisas mais aprofundadas 
são fundamentais para enfrentar as lacunas existentes. Com o avanço das prá-
ticas e a colaboração entre psicólogos, pesquisadores e outras áreas da saúde, 
espera-se que a compreensão e o tratamento do TEA se tornem cada vez mais 
eficazes, beneficiando significativamente a vida dos indivíduos afetados e suas 
famílias.
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CAPÍTULO 5 CAPÍTULO 5 

CARACTERIZAÇÃO DO TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA E A INCLUSÃO 

NO AMBIENTE ESCOLAR
Luciana Silva Torres Matsushita

Doi: 10.48209/978-65-5417-432-4 

Introdução

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (PNAD Contínua/IBGE, 2022), a 
população com deficiência no Brasil foi estimada em 18,6 milhões de pessoas 
de 2 anos ou mais de idade, o que corresponde a 8,9% da população dessa faixa 
etária.

 De acordo com o Censo Escolar da Educação Básica (Brasil, 2023), o 
número de matrículas da educação especial chegou a 1,8 milhão em 2023, o 
que representa um aumento de 41,6% em relação a 2019. Considerando apenas 
a faixa etária de 4 a 17 anos da educação especial, verifica-se que o percentual 
de matrículas de alunos incluídos em classes comuns também vem aumentando 
gradativamente, passando de 92,7% em 2019, para 95% em 2023.

 Segundo o INEP (2024), 53,7% das matrículas de pessoas com defi-
ciência referem-se a estudantes com deficiência intelectual (952.904). Em 
seguida, estão os estudantes com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), 
com 35,9% (636.202) delas. Na sequência, estão pessoas com deficiência 



7070

TEA, TDAH e Inclusão: Pesquisas e Debates Essenciais

física (163.790), baixa visão (86.867), deficiência auditiva (41.491), altas-
-habilidades ou superdotação (38.019), surdez (20.008), cegueira (7.321) e 
surdocegueira (693). Além disso, existem 88.885 estudantes com duas ou 
mais deficiências combinadas. Comparando com o ano anterior, o número de 
matrículas de pessoas com TEA nas escolas, aumentou em 48%, passando de 
429 mil, em 2022, para 636 mil, em 2023.

 É importante ressaltar que sob a perspectiva das ciências da saúde, de 
acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-
5, 2014), o TEA é considerado um transtorno do neurodesenvolvimento e não 
uma deficiência. No entanto, pode estar associado à deficiência intelectual, o 
que não corresponde à totalidade dos casos. Apesar deste fato, de acordo com 
a Lei 12.764/2012 (Brasil, 2012), conhecida como Lei Berenice Piana e que 
estabelece direitos e diretrizes para a proteção das pessoas com TEA no Brasil: 
“A pessoa com transtorno do espectro autista é considerada pessoa com defi-
ciência, para todos os efeitos legais”. 

 O aumento do número de matrículas de estudantes com TEA no Brasil 
nos remete a três causas principais. A primeira causa provável diz respeito ao 
aumento no número de casos provocados pelo crescimento de ocorrências de 
doenças gestacionais e da exposição materna a riscos ambientais na gravidez. A 
segunda, pode relacionar-se com o desenvolvimento de novas pesquisas cien-
tíficas que permitiram novos e mais precisos mecanismos de diagnóstico do 
TEA. O terceiro motivo pode fundamentar-se na ampliação das políticas pú-
blicas destinadas à inclusão na educação de pessoas que são alvo da educação 
especial. O aumento do número de matrículas torna urgente a ampliação de 
pesquisas, divulgação de informações, capacitação docente contínua e melho-
ria contínua da estrutura escolar para que atenda às novas demandas progressi-
vamente crescentes.

 Seguindo esta direção, foi homologado o Parecer nº 50/2023 do Conselho 
Nacional de Educação (CP/CNE) do Ministério da Educação – MEC (Brasil, 
2024), em 12 de novembro de 2024, que apresenta orientações específicas para 
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o atendimento ao público da educação especial, principalmente aos estudantes 

com TEA. O documento, reavaliado em 2024, indica a necessidade de políti-

cas educacionais e práticas pedagógicas que contemplem as singularidades e 

o desenvolvimento do estudante com TEA. O documento aborda a legislação 

da educação especial e traz informações sobre a gestão da inclusão na esco-

la, com temas como: o acesso à matrícula, a permanência, a importância do 

Projeto Político-Pedagógico (PPP), a participação dos estudantes e familiares 

nas decisões escolares, as especificidades da aprendizagem para o público-alvo 

da educação especial, a função do profissional de apoio para o estudante com 

TEA, e a formação continuada de professores para esse público. 

 Este panorama apresentado justifica a motivação para a realização deste 

trabalho que tem como objetivo a apresentação de uma revisão da literatura em 

que condensa informações sobre esta condição a partir da caracterização do 

autismo e das singularidades de seu processo de ensino-aprendizagem. Deste 

modo, aborda o conceito de TEA, sua etiologia e sintomas. Trata também de 

aspectos da adequação do ambiente escolar para a inclusão de estudantes com 

TEA, considerando temas como: preparação do espaço físico, disponibilidade 

de recursos e materiais adaptados, tecnologia assistiva, elaboração de rotinas e 

plano de ensino individualizado, formação docente e parcerias entre profissio-

nais da educação, da saúde e familiares.

 A revisão da literatura envolveu a busca e análise de artigos científicos 

sobre a inclusão escolar de estudantes com autismo na plataforma aberta Goo-

gle Acadêmico, publicados nos dois últimos anos (2023-2024), e selecionados 

a partir dos critérios de relevância e de alinhamento com os objetivos deste 

trabalho. Também se realizou a busca e análise de legislações, documentos e 

informações em plataformas de instituições do governo, sobre a direitos e in-

clusão educacional de estudantes com TEA.
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Caracterização do Autismo

Segundo Lee et al (2024), a deficiência intelectual é caracterizada por 
déficits no neurodesenvolvimento e limitações no funcionamento intelectual e 
comportamento adaptativo. A deficiência intelectual origina-se no nascimento, 
manifesta-se antes dos 22 anos e pode estar associada a problemas concomi-
tantes de saúde mental, neurodesenvolvimento (como o autismo), condições 
neurológicas e médicas. 

De acordo com Lee et al (2024), o funcionamento intelectual correspon-
de à capacidade global de entendimento e interação com a realidade, sendo co-
mumente medido pelo quociente de inteligência (QI). A deficiência intelectual 
é expressa pela falta de habilidades sociais, conceituais e práticas. Lee et al 
(2024) apresenta algumas definições:

“Habilidades sociais incluem habilidades interpessoais, responsabilidade 
social, autoestima, credulidade, ingenuidade, resolução de problemas 
sociais e a capacidade de seguir as regras da sociedade e obedecer às 
leis. Habilidades conceituais incluem a capacidade de entender o tempo, 
finanças e linguagem. Habilidades práticas incluem a capacidade de usar 
ferramentas, realizar atividades da vida diária e interagir com outras 
pessoas”. (LEE et al, 2024).

Estas habilidades são aprendidas ao longo do desenvolvimento humano 

como respostas a problemas simples e complexos e às expectativas da socie-

dade. As respostas tornam-se cada vez mais complexas com a idade, existin-

do diversos instrumentos para medir possíveis limitações no comportamento 

adaptativo.

De acordo com Gaona (2024), o TEA afeta o neurodesenvolvimento e é 

caracterizado pela diminuição da capacidade de interação social, deficiências 

na comunicação verbal e não verbal, déficits na reciprocidade social e nos com-

portamentos comunicativos necessários para compreender, interagir e manter 

relacionamentos. Além disso, as pessoas com autismo apresentam comporta-
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mentos inflexíveis, repetitivos e interesses restritos, com dificuldade de com-

preensão de intenções e pensamentos dos outros.

Ganoa (2024) aponta que é comum que o TEA esteja associado a outros 
transtornos do neurodesenvolvimento, condições médicas ou psiquiátricas, como: 
deficiência intelectual (DI), distúrbios de linguagem, disfunções sensoriais, epi-
lepsia, transtornos de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), transtornos 
gastrointestinais ou alimentares; ansiedade, depressão, transtornos de humor, 
transtornos obsessivos compulsivos (TOC), Lesão Cerebral Invisível (CDI) e 
distúrbios do sono. Sua etiologia pode envolver fatores genéticos, epigenéticos, 
neuropatológicos, infecciosos, ameaça de nascimento prematuro, idade dos pais, 
fatores gestacionais e ambientais (poluição do ar, abuso de tela, pesticidas e des-
reguladores endócrinos).

Botelho et al (2024) indicam que segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) o TEA tem alta prevalência, afetando 1 em cada 100 crianças. 
Também apontam aspectos multifatoriais da etiologia do TEA, que ainda se 
constitui como incerta, e incluem fatores associados ao período gestacional, 
quando a exposição materna a riscos biológicos, químicos ou físicos pode que-
brar o equilíbrio do binômio materno-fetal. Ou seja, a presença de fatores de 
riscos ambientais pode levar a alterações no neurodesenvolvimento fetal, como 
o TEA. Botelho et al (2024) apresentam como riscos ambientais: poluição do 
ar, inseticidas e pesticidas organofosforados e organoclorados, microplásticos e 
aditivos, metais pesados, medicamentos, consumo materno de álcool, hipergli-
cemia e diabetes mellitus, obesidade materna e disfunção da microbiota mater-
na. Como riscos oriundos de doenças gestacionais, Botelho et al (2024) apon-
tam a pré-eclâmpsia, as infecções virais e outras infecções.

Al Ghamdi e AlMusailhi (2024) afirmam que o TEA é um espectro de 
transtornos do neurodesenvolvimento que varia entre autismo, síndrome de As-
perger e transtorno invasivo do desenvolvimento (não especificado de outra 
forma). Com o progressivo aumento do número de casos em todo o mundo, 
tornou-se fundamental compreender o mecanismo do TEA e promover regimes 
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terapêuticos eficazes. Os autores também apontam que cerca de 75% dos pa-
cientes com TEA sofrem de doenças psiquiátricas comórbidas, como o TDAH, 
transtorno obsessivo-compulsivo, ansiedade, transtorno bipolar, depressão e 
transtornos de tique, incluindo a síndrome de Tourette. 

Al Ghamdi e AlMusailhi (2024) apontam que o aumento da prevalência 
do TEA pode ser atribuído à presença de métodos de triagem mais precisos e 
disponibilidade de clínicos altamente treinados e cuidadores mais conscientes 
que podem identificar os sinais do transtorno em estágios iniciais. 

Nesta mesma direção, Yu et al (2024) indicam que a capacidade de pre-
cisão no diagnóstico do autismo melhorou consideravelmente nas últimas duas 
décadas, principalmente em crianças muito pequenas, o que permite a detecção 
e intervenção precoces. Estes avanços são resultados diretos do aumento do 
número de investigações empíricas sobre a condição. 

 Como exemplo dessas pesquisas, Friedel et al (2024) asseguram que a re-
tina compartilha sua origem embriológica com o sistema nervoso central e que 
a tomografia de coerência óptica, uma técnica de imagem frequentemente em-
pregada em oftalmologia para analisar a mácula e as espessuras e volumes da 
camada intrarretiniana, tornou-se recentemente também importante na pesqui-
sa psiquiátrica. Ao examinarem 34 adultos autistas e 31 adultos neurotípicos, 
observaram que os autistas tiveram espessura e volume macular e da camada 
nuclear externa geral reduzidos em comparação com os neurotípicos. Tanto a 
espessura macular quanto às espessuras e volumes da camada intrarretiniana 
mostraram associações inversas significativas com a gravidade dos sintomas 
autistas mensurados. São necessários estudos complementares para verificar 
se essas alterações estruturais da retina já são evidentes na primeira infância 
e se elas se manifestam durante o curso da doença. Também é preciso avaliar 
como as alterações retinianas e cerebrais estão interconectadas e se os déficits 
estruturais da retina estão associados ao seu funcionamento atípico. É ainda ne-
cessário analisar como outros parâmetros, como a ingestão de medicamentos, 
podem ser relevantes na condição.
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Embora pessoas com TEA e TDAH manifestem déficits neuropsicoló-
gicos análogos, existem muitas diferenças entre os dois. Deste modo, apesar 
de sintomas semelhantes, os tratamentos psicofarmacológicos podem diferir 
entre os dois transtornos. No entanto, Al Ghamdi e AlMusailhi (2024) in-
dicam a relevância do controle medicamentoso dos sintomas de TDAH em 
pacientes com TEA, a fim de que os terapeutas possam concentrar-se em 
intervenções que visem os déficits sociais e de comunicação. Tanto o TEA 
quanto o TDAH têm grandes necessidades de tratamento, que podem dar-se 
em serviços escolares e extracurriculares. No entanto, estudos sugerem a ne-
cessidade urgente de tratamentos adicionais em crianças com TEA-TDAH, 
pois, caso os sintomas não sejam controlados, pode ocorrer a deteriorização 
de ganhos em todos os aspectos sociais, emocionais, físicos e educacionais. 
O tratamento farmacológico combinado ao psicossocial, com terapias com-
portamentais, treinamento para os pais e de habilidades sociais, pode ser be-
néfico para crianças com sintomas de TDAH e TEA. 

Portanto, mais estudos são necessários para se recomendar intervenções 
eficazes que reduzam os sintomas do TDAH em crianças com TEA e melho-
rem suas habilidades sociais e de comunicação. Além disso, a psicoeducação 
destinada aos cuidadores pode levar informações essenciais sobre as diferenças 
entre os comportamentos do TEA e do TDAH, o que pode contribuir para o 
manejo eficaz de crianças nestas condições.

Ambiente Escolar Inclusivo

 Haussler et al (2023) apontam que crianças com TEA em idade escolar 
costumam apresentar déficits significativos na interação social e comunicação, 
com comportamentos restritos e repetitivos. Este fato torna-os alvos constantes 
de preconceito, discriminação e bullying. Deste modo, a escola possui o dever 
de promover a educação para a diversidade, conscientizando e informando a 
sua comunidade sobre o TEA e estimulando o acolhimento e a inclusão. Além 
disso, a escola precisa atender às necessidades educacionais específicas da 
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criança com TEA, a partir de estratégias orientadas ao pleno desenvolvimento 
do seu potencial, ampliando suas oportunidades de aprendizado e crescimento 
de autonomia.

 Castro et al (2023) apontam que é preciso elaborar um plano educacional 

individualizado (PEI) e promover ações a partir de parcerias com especialis-

tas, como: psicólogos, terapeutas ocupacionais e fonoaudiólogos, a fim de im-

plementar estratégias eficazes de ensino e suporte. A abordagem educacional 

centrada na criança exige a adaptação de métodos de ensino com a utilização 

de recursos diversos, rotinas estruturadas e suportes individualizados, com ati-

vidades que incentivem a empatia e a cooperação, promovendo a reabilitação 

e a socialização do aluno com TEA. O acesso e permanência do estudante com 

TEA envolve a sua plena participação no ambiente escolar, o que contribui para 

a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.

 Silva e Araújo (2024) asseguram que são medidas essenciais para a in-

clusão de estudantes com TEA: a personalização de rotinas, a introdução gra-

dual de mudanças e o estabelecimento de previsibilidade no ambiente escolar. 

Também apontam como primordiais a colaboração entre educadores, profissio-

nais de saúde e famílias para o sucesso no desenvolvimento e implementação 

de práticas inclusivas. Além disso, consideram como essenciais a capacitação 

contínua de professores e a disponibilização de recursos e materiais adequados 

à constituição de um ambiente escolar que acolha o estudante com TEA e esti-

mule o seu desenvolvimento cognitivo. 

 Segundo Ratuchne et al (2024), a Tecnologia Assistiva (TA) proporcio-
na a acessibilidade a partir de informações e materiais adaptados que podem 
oferecer caminhos para a comunicação alternativa e a interação social, redu-
zindo as barreiras na educação. A TA pode compor-se como materiais sim-
ples, como fichas e cartões impressos, ou mais elaborados, como dispositivos 
móveis e aplicativos, constituindo-se como potente ferramenta de inclusão de 
estudantes com TEA na educação. Ratuchne et al (2024) afirmam ainda que a 
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TA pode ser utilizada em sala de aula, como metodologia de ensino comple-
mentar ou alternativa. No entanto, apontam a necessidade de ampliação do 
número de pesquisas intervencionistas sobre o uso da TA na escola, no Brasil.

 A Figura (1) apresenta um recurso simples, mas essencial à inclusão de 
estudantes com TEA, que consiste em um caderno adaptado com pauta amplia-
da, agora amplamente comercializado em papelarias.

Figura 1 – Caderno com pauta ampliada adaptado para estudantes com TEA.
 

Fonte: Imagem da autora, 2024.

 A Figura (2) apresenta tablets e aplicativos idealizados para pessoas 
com TEA, com a utilização de suportes visuais sem o uso de estímulos 
perturbadores, Produtos de TA que tem como objetivos possibilitar a 
comunicação alternativa, o aprendizado e o lazer.
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Figura 2 – Tablets e aplicativos para estudantes com TEA.

Fonte: Nobbot: tecnología para las personas. 
Disponível em: <https://www.nobbot.com>,  Acesso em: 9 de dezembro de 2024.

 Para além da TA, Silva e Araújo (2024) indicam que a adaptação de 
crianças com TEA ao ambiente escolar é impactada por sua hipersensibilidade 
sensorial e sua rigidez comportamental. As dinâmicas escolares precisam 
contemplar tais características, considerando que estímulos sensoriais intensos, 
como luzes e ruídos, e a resistência a mudanças podem comprometer o bem-
estar e a participação efetiva das crianças com TEA nas atividades escolares. 
Como implicações práticas, os ambientes escolares devem ser sensorialmente 
adaptados, as rotinas devem ser personalizadas e devem ser oferecidas 
orientações essenciais aos educadores, profissionais de saúde e familiares sobre 
as singularidades dos estudantes com TEA.  

Conclusão

 Os desafios para a inclusão de estudantes com TEA são grandes. No en-
tanto, muitos são os avanços já conquistados quando comparados com início 
dos movimentos sociais pelos direitos das pessoas com deficiência no Brasil, 
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na década de 1970. Em que a participação na sociedade e a busca pela garantia 
de sua cidadania são infinitamente maiores que no século anterior.

 O TEA apresenta desafios na sua caracterização e na compreensão das 
singularidades de seu processo de ensino-aprendizagem. A sua conceituação 
passou por mudanças ao logo do último século e sua etiologia apresenta fatores 
cada vez mais abrangentes e que envolvem aspectos genéticos, riscos ambien-
tais e doenças gestacionais. Seus sintomas correspondem, principalmente, a 
limitações na comunicação e interação social, comportamentos restritos e repe-
titivos e hipersensibilidade sensorial, em graus variados de intensidade.

 A adaptação do ambiente escolar para receber o estudante com TEA 

deve contemplar todas estas singularidades e ainda preparar familiares e               

profissionais de educação e saúde para que estabeleçam parcerias que poten-

cializem a inclusão na escola.

 Conclui-se que a garantia da cidadania para estudantes com TEA exige 

de todos o compromisso com a busca por informações e ações que garantam a 

acessibilidade dos espaços e que tornem possíveis a participação, autonomia e 

qualidade de vida de todos.
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CAPÍTULO 6 CAPÍTULO 6 

TDAH E AS VANTAGENS DE SER 
BILÍNGUE: PROPOSTA DE CRIAÇÃO 
DE UM PANFLETO INFORMATIVO 

PARA EDUCADORES
Bruno dos Santos Konkewicz

Aline Fay de Azevedo
Doi: 10.48209/978-65-5417-432-5 

Introdução 

Segundo a quinta edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Trans-
tornos Mentais (DSM-V), o Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade 
(TDAH) está entre os distúrbios mais comuns em sujeitos em idade escolar, 
com uma estimativa de que, na maioria das culturas, cerca de 5% das crian-
ças apresentem os sintomas necessários para estabelecimento do diagnóstico 
(American Psychiatric Association, 2014). Classificado sob a bandeira dos 
“transtornos do neurodesenvolvimento”, os sintomas associados ao TDAH po-
dem dificultar o trajeto educacional de um sujeito, com um comprometimento 
considerável de seu desempenho escolar, embora não seja caracterizado como 
um transtorno da aprendizagem (American Psychiatric Association, 2014). 

Diante da prevalência do transtorno em populações em idade escolar, 
pesquisadores de diversas áreas do conhecimento e instituições têm se dedica-
do a propor intervenções passíveis de promover um ambiente de aprendizado 
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que favoreça um melhor desempenho escolar de crianças diagnosticadas com 
TDAH. Entre as possíveis intervenções, autores propõem panfletos informa-
tivos sobre as características diagnósticas do TDAH, visando a ofertar uma 
melhor compreensão das dificuldades apresentadas por sujeitos diagnosticados 
com o transtorno. O Projeto Inclusão Sustentável (PROIS), por exemplo, orga-
nizou um livreto informativo voltado à população de educadores a fim de cons-
cientizá-los sobre as características do TDAH e promover estratégias eficazes 

de ensino passíveis de auxiliar o aluno diagnosticado com o transtorno em seu 

percurso escolar. A organização Eu Foco, voltada especificamente à conscien-

tização sobre o TDAH, disponibilizou, em seu endereço virtual, materiais de 

apoio direcionados a instrumentalizar pais, cuidadores e professores a melhor 

compreenderem o transtorno e a facilitarem a inserção da criança no ambiente 

escolar. 

A despeito da utilidade dessas ferramentas, verificamos uma escassez, 
em território brasileiro, de materiais de apoio que visem a conscientizar, ins-
trumentalizar e orientar professores de línguas adicionais para a promoção de 
um espaço de aprendizagem mais adequado às demandas e dificuldades apre-
sentadas por escolares diagnosticados com TDAH no que tange ao aprendiza-
do de uma língua. Ademais, a oferta de programas de escolarização bilíngue 
tem apresentado um crescimento substancial no Brasil, conforme apontado por 
Brentano (2023). Esse fenômeno está intimamente relacionado à expansão do 
mercado internacional e ao incremento da globalização, fatores que têm levado 
muitas famílias a reconhecerem a relevância da aquisição de uma língua adi-
cional, em especial o inglês, como um elemento crucial para assegurar maiores 
oportunidades de êxito tanto no âmbito pessoal quanto profissional. Nesse ce-
nário, observa-se que, nos últimos anos, um número significativo de institui-
ções educacionais em território nacional passou a adotar currículos ou progra-
mas bilíngues, cuja maioria oferece o ensino de português e inglês, abrangendo 
desde a educação infantil até o ensino médio (Brentano, 2023).
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Concomitantemente ao aumento na oferta de escolas bilíngues, surge 
uma demanda crescente por pesquisas translacionais que possam aprofundar a 
compreensão dos efeitos e vantagens do bilinguismo1 associados aos transtor-
nos do neurodesenvolvimento em estudantes brasileiros. Sendo o TDAH um 
transtorno multifatorial, abordagens multimodais, que levem em conta as di-
ferentes esferas da vida de um sujeito, são preditores de sucesso no manejo do 
transtorno. Verifica-se, assim, a necessidade de formular estratégias passíveis 
de serem adotadas por educadores de modo a favorecer um processo pedagó-
gico que leve em conta as possíveis dificuldades enfrentadas por esses sujeitos 
em sala de aula.

Nesse sentido, o principal objetivo do presente artigo é apresentar uma 
proposta de panfleto informativo voltado ao público de professores de línguas 
adicionais, com o intuito de conscientizá-los sobre as dificuldades que escola-
res com TDAH podem enfrentar no que tange ao aprendizado de uma língua, 
salientar os benefícios da aquisição de uma língua estrangeira e sugerir estraté-
gias de manejo em sala de aula, com ênfase na gamificação. Objetiva-se, nesse 
sentido, contribuir para a construção de um ambiente pedagógico mais inclu-
sivo, que atenda às demandas e facilite o processo de aprendizagem de alunos 
neurodivergentes.

Bilinguismo e TDAH

 Desde o final da década de 1980, adotou-se uma nova concepção de bi-
linguismo mais dinâmica, reconhecendo que os bilíngues adquirem e utilizam 
suas línguas para diversos fins, em interação com diferentes interlocutores e em 
variados contextos (Grosjean, 1989). Ademais, conforme aponta Finger (2024), 
o bilinguismo é um fenômeno de natureza multifacetada, sendo moldado por 
uma complexa interação entre fatores individuais e contextuais. Esse dinamis-

1 Entendemos o bilinguismo como um construto dinâmico, constituído e mantido a partir da di-
versidade de experiências que os indivíduos vivenciam nas línguas que compõem o seu repertório 
(DeLuca et al. 2019).
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mo resulta em uma ampla variação nos níveis de proficiência linguística dos 
bilíngues, uma vez que a fluência e a competência em ambas as línguas são 
profundamente influenciadas pelas vivências e experiências de cada indivíduo. 
Em contraposição à classificação binária e restrita de “monolíngue” ou “bilín-
gue”, Grosjean (1989) introduziu o conceito de “contínuo de bilinguismo”, no 
qual o bilinguismo é visto não como uma condição fixa, mas sim um espectro 
de experiências que variam em função de múltiplas condições contextuais e 
individuais. 

Bilíngues exibem uma gama de níveis de proficiência, fluência e habili-
dades linguísticas, elementos determinados pelas práticas e contextos de uso 
de cada língua e por fatores intrínsecos e externos que influenciam o domínio 
linguístico. Bialystok (2021) recorre à metáfora do “queijo suíço” para ilustrar 
a variabilidade intrínseca à experiência bilíngue. Segundo essa metáfora, o bi-
linguismo pode ser comparado a um bloco de “queijo suíço”, no qual cada fatia 
apresenta buracos de diferentes tamanhos e formas, simbolizando as distintas 
manifestações da experiência bilíngue. Embora cada fatia seja única, refletindo 
as particularidades de cada falante bilíngue, todas compartilham um elemento 
comum: representam, de forma singular, uma parcela desse “queijo suíço”. Em 
síntese, essa perspectiva inovadora não apenas enriquece o campo dos estudos 
linguísticos, mas também favorece uma compreensão mais profunda e abran-
gente da identidade e da experiência dos bilíngues no cenário da sociedade 
contemporânea. 

É nessa nova perspectiva, em que as diferenças individuais inerentes 
aos falantes bilíngues são levadas em conta, que os transtornos do 
neurodesenvolvimento se encaixam. Estudos demonstraram que indivíduos 
com TDAH podem ter déficits na memória de trabalho, principalmente em 
tarefas que exigem controle da atenção, como manter e manipular informações 
na mente enquanto filtram as distrações. Esse déficit na memória de trabalho 
pode dificultar a manutenção da atenção e a conclusão de tarefas que exigem 
esforço concentrado (Konrad et al., 2006). Os déficits na memória de trabalho 
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também podem afetar o desempenho acadêmico desses indivíduos, visto que 
muitas tarefas acadêmicas exigem memória de trabalho, como seguir instru-
ções de várias etapas, organizar informações e resolver problemas. 

As crianças com TDAH apresentaram deficiências significativas na me-
mória de trabalho em vários domínios, inclusive na memória de trabalho ver-
bal e visuoespacial (Martinussen et al., 2015). Os pesquisadores Konrad et al. 
(2006) usaram a ressonância magnética funcional (fMRI) para investigar os 
mecanismos neurais subjacentes aos déficits de memória de trabalho em crian-
ças com TDAH. Os resultados mostraram que os participantes tinham ativação 
reduzida no córtex pré-frontal, uma região do cérebro essencial para a memória 
de trabalho, em comparação com crianças com desenvolvimento típico.

Diamond et al. (2007) investigaram os efeitos de uma intervenção de 
treinamento cognitivo sobre a memória de trabalho e outras funções cognitivas 
em adultos com TDAH. Os resultados mostraram que a intervenção melhorou 
a memória de trabalho e as funções cognitivas, sugerindo que intervenções 
direcionadas podem favorecer melhores resultados cognitivos em indivíduos 
com TDAH. Os achados de Diamond e colegas corroboram a premissa de que 
o bilinguismo pode conferir uma vantagem em alguns aspectos das funções 
executivas, tais como flexibilidade cognitiva, controle inibitório e memória 
de trabalho (Barkley, 1997; Adams; Snowling, 2001) em uma população com 
TDAH. Ademais, faz-se importante salientar que os estudos supracitados não 
apontam nenhum tipo de desvantagem àqueles que são bilíngues.

Psicoeducação e o Papel do Professor de Línguas                       
Adicionais

 Para ser clinicamente diagnosticado com TDAH, um sujeito deve apre-
sentar seis ou mais sintomas associados ao critério de desatenção ou hiperati-
vidade-impulsividade com persistência de ao menos seis meses e que apresen-
tem um impacto significativo em atividades sociais e acadêmicas. Ainda, os 
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sintomas devem se manifestar em dois ou mais ambientes – ambientes escolar 
e familiar, por exemplo – e ocorrer antes dos 12 anos de idade (American Psy-
chiatric Association). 

O TDAH é diagnosticado com base em três subtipos: (1) apresentação 
combinada (tanto o critério de desatenção quanto o critério de hiperativida-
de-impulsividade são preenchidos nos últimos seis meses); (2) apresentação 
predominantemente desatenta (apenas o critério de desatenção é preenchido 
nos últimos seis meses); ou (3) apresentação predominantemente hiperativa-
-impulsiva (apenas o critério de hiperatividade-impulsividade é preenchido nos 
últimos seis meses). A gravidade do transtorno varia de leve, com poucos sinto-
mas que não prejudicam o funcionamento social e acadêmico de um indivíduo, 
a grave, com vários sintomas que ocasionam prejuízos importantes na sociabi-
lização e na performance intelectual. Cabe frisar que o TDAH não é caracteri-
zado como um transtorno de aprendizagem, embora possa acarretar prejuízos 
no processo pedagógico de um sujeito. 

Diante da multifatorialidade do TDAH, pesquisadores ressaltaram a               
necessidade de um tratamento multimodal, que englobe, por exemplo, o uso 

de medicamentos psicotrópicos, psicoterapia e intervenções no ambiente fa-

miliar e escolar (Tolentino; Tolentino, 2023; Braun et al., 2019; Wolraich et 

al., 2019). Atualmente, há dois medicamentos aprovados pela Agência Na-

cional de Vigilância Sanitária (ANVISA) para tratamento farmacológico do 

TDAH no Brasil: o cloridrato de metilfenidato e o dimesilato de lisdexanfe-

tamina (CONITEC, 2020). 

A psicoeducação2 tem sido apontada, na literatura científica, como um 
preditor de bom prognóstico para o TDAH, favorecendo alívio dos sintomas 
e uma melhor experiência escolar (Oliveira; Dias, 2018; Powell et al., 2022; 
Syed et al., 2024). Grande parte das estratégias de psicoeducação são voltadas 

2 Tipo de intervenção psicológica feita de forma sistemática e estruturada, cujo intuito é promover 
uma ampliação do conhecimento tanto do paciente quanto das pessoas próximas a ele (família e 
educadores, por exemplo) no que diz respeito à sua condição.
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aos familiares de sujeitos diagnosticados com TDAH, assumindo a forma de 
palestras e manuais. Por exemplo, Oliveira e Santos (2018) identificaram, em 
seu estudo, uma prevalência de intervenções psicoeducativas voltadas a pais e 
cuidadores de sujeitos diagnosticados com TDAH. Dos 29 estudos analisados, 
apenas um teve como público-alvo específico professores de ensino fundamen-
tal (Oliveira; Santos, 2018). Os resultados desse estudo apontam que a psicoe-
ducação sobre TDAH contribui para uma melhor compreensão do transtorno, 
maior aderência ao tratamento, diminuição dos sintomas e melhor qualidade de 
vida. A partir de uma revisão da literatura científica, Syed et al. (2024) apontam 
que estratégias psicoeducativas são recomendadas como parte do tratamento 
para o TDAH em crianças e adolescentes por diversas organizações internacio-
nais, incluindo a Canadian Attention Deficit Hyperactivity Disorder Resource 
Alliance (CADDRA) e a Australian Evidence-Based Clinical Practice Guideli-
ne for ADHD. Conforme os autores, programas de psicoeducação sobre TDAH 
frequentemente abordam os seguintes temas: diagnóstico e sintomatologia; mi-
tos e estereótipos; comorbidades; prognóstico; tratamentos farmacológicos e 
não farmacológicos; e estratégias de manejo de problemas cotidianos (Syed et 
al., 2024).

Abordando a perspectiva de educadores sobre alunos diagnosticados com 
TDAH, Seno (2010) conduziu um estudo cujo principal objetivo era elucidar as 
principais premissas que professores, diretores, coordenadores e auxiliares de 
direção de escolas da Rede Municipal de Ensino de um município no interior 
de São Paulo formulam, com base em sua experiência em sala de aula, sobre es-
tudantes acometidos pelo transtorno. Quando questionados sobre as possíveis 
dificuldades que crianças diagnosticadas com TDAH podem experienciar em 
sala de aula, os educadores apontaram a presença de comportamentos de dis-
persão, falta de atenção, indisciplina, desmotivação, desinteresse, entre outros 
(Seno, 2010). Todavia, como salienta Seno (2010), a desatenção ou a hipera-
tividade, sintomas típicos do diagnóstico, não se devem à falta de interesse do 
aluno, mas sim a dificuldades em termos de autocontrole ou de manutenção da 
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concentração em uma dada atividade. Vale ressaltar que, dos 52 educadores que 
participaram do estudo, um assinalou que o TDAH não existe, sendo apenas 
uma justificativa para o mal comportamento da criança.

Sendo o TDAH um transtorno de etiologia multifatorial, o papel dos edu-
cadores e dos pais se faz fundamental para um bom prognóstico da doença 
(Santos; Albuquerque; 2019; Tolentino; Tolentino, 2023). A intervenção peda-
gógica pode vir a propiciar uma melhor compreensão dos sintomas que acome-
tem sujeitos diagnosticados com TDAH, de modo que o educador ou os pais 
possam identificar a potencial presença do transtorno em escolares e, então, 
estabelecer estratégias de manejo que auxiliem esses sujeitos em seu desempe-
nho escolar e acadêmico.

TDAH em Sala de Aula: Proposta de um Panfleto                            
Informativo   para   Professores   de   Língua   Estrangeira

Tendo em vista as informações previamente supracitadas, a presente 
seção visa a propor um panfleto informativo voltado ao público de professores 
de línguas adicionais, cujo intuito é psicoeducar e informar esses educadores 
no que tange às características diagnósticas do TDAH, apresentando uma breve 
definição do transtorno, os principais sintomas associados, possíveis sinais de 
alerta e estratégias de manejo escolar que estejam alinhadas à premissa de práticas 
educacionais inclusivas. Nesse sentido, busca-se elaborar um material adaptado 
a esse público, de modo a promover uma maior conscientização a respeito do 
transtorno em questão e instrumentalizar educadores para a promoção de um 
ambiente educacional adaptado às demandas desses sujeitos. O produto final se 
encontra no apêndice deste artigo.

O que é TDAH?

 O TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por 
sintomas persistentes de desatenção, desorganização e/ou hiperatividade-im-
pulsividade. A desatenção e a desorganização podem se manifestar como uma 
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dificuldade em permanecer concentrado em uma única tarefa por um certo pe-
ríodo de tempo ou perder objetos com uma frequência maior do que se espera 
para a idade do sujeito. Já a hiperatividade-impulsividade frequentemente se 
manifesta como uma incapacidade de aguardar a vez, permanecer inerte, agita-
ção motora excessiva e inquietação. É possível que um sujeito apresente apenas 
os sintomas associados a um dos dois principais eixos sintomatológicos (isto é, 
desatenção e hiperatividade-impulsividade), mas ele também pode apresentar 
sintomas de ambos os eixos, o que chamamos de TDAH do tipo combinado.

Sinais de Alerta em Sala de Aula

 É importante estar atento aos possíveis sinais de alerta em sala de aula. 

Sendo o professor um facilitador na trajetória de aquisição de conhecimento 

do aluno, ele desempenha um papel fundamental no seu desempenho escolar, 

psicossocial e emocional. Conforme o Manual Diagnóstico de Transtornos 
Mentais (DSM-V), alguns comportamentos típicos de um aluno com TDAH 
incluem dificuldades na concentração não condizentes com a idade, incapacidade 
de prestar atenção por muito tempo, distração, desorganização frequente 
e atividade excessiva (por exemplo, mexer constantemente em objetos ou 
levantar da cadeira repetidas vezes durante a aula). A depender da intensidade 
e da frequência desses comportamentos, é aconselhável que seja realizada uma 
avaliação psicológica por um profissional credenciado. 

Alunos diagnosticados com TDAH podem apresentar dificuldades no que 
chamamos de “funções executivas”, principalmente na memória de trabalho 
verbal e visuoespacial (Barkley, 1997; Adams; Snowling, 2001). A memória de 
trabalho é essencial para realizar diversas tarefas, principalmente aquelas que 
envolvem a leitura. Essas dificuldades podem se manifestar durante atividades 
que envolvem a compreensão da linguagem em um contexto interacional 
ou pragmático, com um comprometimento considerável da capacidade de 
identificar pistas contextuais que permitem inferir uma determinada posição 



9090 9191

TEA, TDAH e Inclusão: Pesquisas e Debates Essenciais

de um falante (Kessler; Ikuta, 2023). Por exemplo, alunos com TDAH podem 
experienciar dificuldades ao compreender estruturas que contém linguagem 
figurada, como metáforas, metonímias, expressões idiomáticas, verbos frasais 
e ironia (Bignell; Cain, 2010).

As Vantagens do Bilinguismo e Estratégias em Sala de Aula

 O aprendizado de uma segunda língua pode influenciar consideravel-
mente o prognóstico de um aluno diagnosticado com TDAH, principalmente 
em termos de êxito acadêmico. Há vários estudos que apontam que uma edu-
cação bilíngue pode apresentar benefícios relacionados às funções executivas 
(Bialystok, 2015; Frisen; Bialystok, 2012; Becker; Prat; Stocco, 2016), que de-
sempenham um papel essencial na trajetória educacional de um sujeito, sendo 
preditores de uma melhor performance acadêmica (Diamond, 2013).

 Aprender uma segunda língua envolve um exercício cognitivo, que pode 
beneficiar um sujeito com dificuldades relacionadas às funções executivas 
(Gunnerud et al., 2020). Além disso, estudos apontam que diversas atividades 
podem ser incluídas em sala de aula para exercitar as funções executivas dos 
alunos. Entre essas atividades, destacam-se os jogos que têm por intuito for-
necer exercícios cognitivos, que podem ser tanto tradicionais, como jogos de 
tabuleiro, quanto eletrônicos (Ramos et al., 2017).

 A gamificação no ensino de línguas adicionais pode ser uma ferramen-
ta eficiente para estimular o desenvolvimento de diversas habilidades, que 
remetem à dimensão tanto socioemocional quanto cognitiva. É interessante 
pensar na introdução desses jogos em sala de aula como uma maneira de es-
timular os pequenos aprendizes a aprender de maneira lúdica e de ajudá-los a 
exercitar habilidades emocionais e sociais (Azevedo; Delgado; Silva, 2017). 
Essas habilidades são frequentemente comprometidas em transtornos do neu-
rodesenvolvimento como o TDAH. Por isso, incluir jogos cognitivos como 
tarefas a serem completadas pelos alunos durante a aula pode não apenas 
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incentivá-los a aprenderem de modo ativo, tornando-os mais responsáveis 
pelo seu próprio aprendizado, mas também auxiliá-los no desenvolvimento 
de suas funções executivas e de capacidades emocionais e sociais.

 Há diversas formas de introduzir, de modo lúdico e pedagógico, jogos em 
sala de aula. O professor pode optar por adaptar jogos, como Minecraft e Ro-
blox, para incluir atividades associadas à língua da sala de aula ou utilizar jogos 
já voltados ao ensino de línguas, como o Duolingo e o Memrise. Plataformas 
como Quizzlet, Kahoot e Quizziz também permitem que o educador crie seus 
próprios jogos. Caso não seja possível incluir jogos tecnológicos, o professor 
também pode adaptar jogos analógicos tradicionais, como jogo de memória, 
caça ao tesouro, bingo e mímica para estimular o aprendizado ou para revisar o 
conteúdo ensinado.

Considerações Finais

 Conforme apresentado anteriormente, embora não seja tipicamente 
classificado como um transtorno de aprendizagem, o TDAH pode prejudicar 
significativamente o desempenho escolar e o sucesso acadêmico dos indiví-
duos afetados. No contexto brasileiro, observa-se uma carência de materiais 
de apoio que capacitem e orientem educadores, especialmente os de línguas 
adicionais, como o inglês, a criar um ambiente de aprendizagem mais ade-
quado às necessidades dos estudantes com TDAH.

 Adicionalmente, o crescente desenvolvimento de programas de escola-
rização bilíngue no Brasil (Brentano, 2023) amplia a relevância de estratégias 
pedagógicas inclusivas e adaptativas. Considerando a natureza multifatorial do 
TDAH, é imperativo adotar abordagens multimodais que integrem diferentes 
aspectos da vida do aluno, sendo essa uma estratégia eficaz para o manejo do 
transtorno. Nesse sentido, torna-se essencial o desenvolvimento e a implemen-
tação de práticas pedagógicas que considerem as dificuldades específicas dos 
alunos com TDAH, promovendo um processo de ensino-aprendizagem mais 
inclusivo e acessível.
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 Com base no exposto, o presente artigo teve como objetivo propor um 
panfleto informativo voltado ao público de professores de língua adicional, 
com o intuito de instrumentalizá-los para lidar com esse fenômeno em sala de 
aula. Ressaltamos a importância de estratégias de psicoeducação de professo-
res, que desempenham um papel fundamental enquanto facilitadores da traje-
tória acadêmica e escolar do aluno. Entendemos que a proposta de criação de 
um panfleto informativo sobre TDAH e bilinguismo em sala de aula contribuirá 
para informar a prática dos professores de línguas adicionais e também instru-
mentalizar profissionais de outras áreas (educadores, fonoaudiólogos, psicólo-
gos, psicopedagogos, entre outros), podendo ainda ser adotado em pesquisas 
acadêmicas na área da linguagem, cognição e educação.
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Apêndice

Figura 1 – Panfleto informativo sobre TDAH em sala de aula

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Libras e Educação Física. Professor Efetivo da Secretaria de 
Educação do Maranhão(SEDUC-MA). Vinculado a Unidade Re-
gional de Educação de Balsas-MA. Professor Substituto UEMA 
Letras/Libras do Departamento de EDUCAÇÃO Campus Balsas. 
Professor formador do curso de Licenciatura Letras Português 
/ Libras da UFMA-EAD . Pesquisador do Grupo de Pesquisa em 
Educação Especial: Contextos de formação, Políticas e Práticas 
Pedagógicas Inclusivas (UNIFESSPA) sobre as linhas de pesqui-
sa Educação Especial e Práticas Pedagógicas Inclusivas e Estu-
dos e práticas bilíngues para inclusão de surdos.
Endereço CV: http://lattes.cnpq.br/5671061928484591
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-4270-5642
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Maria de Fátima dos Santos Barros 

Possui Mestrado em Linguística, Especialização em Libras, 
Graduação em Letras Português e Pedagogia.  Atualmente, 
pós-graduanda em Neuropsicopedagogia, com foco na área 
da inclusão. Desde a graduação, dedica-se ao estudo e à práti-
ca de temas relacionados à educação inclusiva, tendo desen-
volvido seu trabalho de conclusão de curso nessa área. Desde 
2017, atua como professora, sendo atualmente professora de 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) na rede muni-
cipal de Piripiri.
Endereço CV: https://lattes.cnpq.br/8082688922637872
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-0507-2866
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Leandro Alves Wanzeler

Possuí Mestrado em Estudos Linguísticos pelo Programa de 

Pós-Graduação em Linguística (PPGEL) pela Universidade Fe-

deral do Espírito Santo (UFES). Especialista em Educação Es-

pecial - Centro de Estudos Avançados (CESAP). Especialista em 

Educação Especial e Inclusiva - Faculdade Ibra de Tecnologia 

- (FITEC). Licenciado em Letras-Libras - Centro Universitário Le-

onardo da Vinci (Uniasselvi). Bacharel em Tradução e Interpre-

tação Letras-Libras (UFES). Licenciado em Pedagogia - Centro 

de Ensino Superior (FABRA). Cursando Psicologia pelo Centro 

Universitário FAESA. Experiência profissional como Tradutor e 

Intérprete de Libras/Português (TILSP) no contexto comunitário 

(educacional, saúde, jurídico e artístico) e também como pro-

fessor de educação básica e formação técnica pela Secretária 

de Educação do Espírito Santo SEDU/ES. Atuou como professor 

bilíngue da Prefeitura Municipal de Serra e pela Rede Municipal 

de Vitória. Atualmente, exerce o cargo de Professor de Educação 
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Especial, Deficiência Intelectual e Deficiências Múltiplas, como 

professor efetivo no municipal de Vila Velha. Assessor Pedagógi-

co na Educação Infantil pela Secretária Municipal de Vila Velha 

(SEMED). Professor Universitário pela Faculdade Novo Milênio. 

Pesquisador e membro do Grupo de Pesquisa LingCognit - Lin-

guagem Cognição: escolhas tradutórias e interpretativas (Lin-

gCognit/PPGEL/PRPPG/UFES). Presidente da Associação dos 

Profissionais Tradutores/Interpretes De Língua Brasileira Sinais 

Do Espírito Santo - (APILES) no período de (2022-2024). Diretor 

Regional (Sudeste) da Federação Brasileira das Associações dos 

Profissionais Tradutores e Intérpretes e Guia-Intérpretes de Lín-

gua de Sinais (Febrapils) em exercício.

ORCID: 0000-0003-3758-1075

Endereço CV:  https://lattes.cnpq.br/2405443115536135
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Juliana Rodrigues Amaral Souza

Especialista em Educação Inclusiva (2010), em Psicopedago-
gia Institucional (2010), em Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS 
- pela Universidade Cidade de São Paulo (2012) e cursa espe-
cialização em Docência do Ensino Superior de LIBRAS desde 
2018. Graduada em Normal Superior pela Universidade Presi-
dente Antônio Carlos (2007); Graduada em Língua Portuguesa 
e Respectivas Literaturas pela UNOPAR (Universidade Norte 
do Paraná) (2018).Graduada em Letras LIBRAS faculdade EFI-
CAZ 2021. Atua como Intérprete de LIBRAS no Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas 
Gerais, Campus Muriaé. Coordenadora do (NAI) - Núcleo de 
Ações Inclusivas pela Portaria 158/2017 05/07/2017 ;Coordena-
dora e orientadora dos Cursos LIBRAS básico I e Curso LIBRAS 
básico II ofertado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais, Campus Muriaé. Pos-
sui certificação do CAS - Centro de Assistência aos Surdos - 
B.H (2015). Atuou como docente de LIBRAS na UNIFAMINAS( 
2015/2017) .Atuou como docente voluntária no Curso de De-
sign de Moda do Instituto Federal de Educação e tecnologia 
do Sudeste de Minas Gerais, Campus Muriaé (2018/2019). Atua 
como docente de LIBRAS e Práticas Pedagógicas Inclusivas 
na FASM 2020/2021).
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SOBRE  AS  AUTORAS  E  OS  AUTORES

Aline Fay de Azevedo
Professora do Programa de Pós-Graduação em Letras da Pontifícia Universida-
de Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) e pesquisadora colaboradora do 
Instituto do Cérebro do RS (InsCer).
E-mail: aline.azevedo@pucrs.br

Alan Moreira Pontes
Especialista em Informática na Educação (IFMA) e graduado em Matemática 
(UFMA). Lattes: http://lattes.cnpq.br/4184807714290357
E-mail: alanxy50@gmail.com

André Fabiano Bertozzo
Mestre em Estudos Linguísticos (2014) e doutorando pelo Programa de                         
Pós-Graduação em Estudos Linguísticos da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), Chapecó/SC. Bolsista DS/CAPES.
ORCID: https://orcid.org/0009-0003-1891-0731
E-mail: andrebertozzo@gmail.com

Armando Tarco Sánchez
Docente principal da Universidade Nacional de San Antonio Abad del Cusco, 
Peru, no Departamento de Economia. Doutor em Ciências com ênfase em Eco-
nomia e Gestão; magister em Economia com foco em Negociações e Projetos 
de Desenvolvimento.
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-0599-721X
E-mail: armando.tarco@unsaac.edu.pe

Ayla Cristine de Souza e Silva
Mestranda em Letras pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), com 
área de concentração em Linguística. Especialista em Linguística Aplicada ao 
Ensino de Língua Inglesa pelo UniFAFIRE.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/5185302786065811
ORCID: https://orcid.org/0009-0001-1425-1180
E-mail: ayla.cristine@ufpe.br
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Bruno dos Santos Konkewicz
Tradutor, professor e pesquisador. Licenciando em Letras – Inglês pela                       
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) e mestrando 
em Teoria da Literatura pela mesma universidade.
E-mail: bruno.konkewicz@edu.pucrs.br

Camila Veleda Gomes
Discente do Curso de Bacharelado em Agronomia da Uergs.
E-mail: camila-gomes@uergs.edu.br

Claudia Roberta Alves Pereira
Discente do Curso de Bacharelado em Agronomia da Uergs.
E-mail: claudia-pereira@uergs.edu.br

Darcy Gregori Castro Nina
Maestro em Economia, com especialização em Projetos de Investimento. 
Docente da Universidade Nacional de San Antonio Abad del Cusco, Peru, 
no Departamento de Economia.
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8057-0190
E-mail: darcy.castro@unsaac.edu.pe

Denise Ferreira da Rosa
Doutoranda em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM). Bolsista CAPES/DS.
E-mail: denisef.darosa@gmail.com

Danieli Nunes Pereira
(Informações pendentes)

Helloysa de Cirqueira Pereira
Graduanda do curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Maranhão/
UEMA, Campus Balsas. E-mail: helloysacirqueira@gmail.com
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Jesiel Faleiro Figueira
Discente do Curso de Bacharelado em Agronomia da Uergs.
E-mail: jesiel-figueira@uergs.edu.br

Maria de Fátima Belancieri
Doutora em Psicologia Clínica. Docente na graduação e pós-graduação do 
Centro Universitário de Adamantina/SP.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/7084436217730453
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7292-3961
E-mail: mfbelancieri@fai.com.br

Marcos Jacó Krug
Doutor pela Christian-Albrechts-Universität zu Kiel, Alemanha. Professor no 
PPGEL e no Curso de Letras Português e Espanhol na UFFS - Chapecó/SC.
ORCID: http://orcid.org/0000-0003-2374-0100
E-mail: marcelokrug@uffs.edu.br

Mariana Gonçalves Pinto da Conceição
Psicóloga, professora da educação básica e pós-graduada em Saúde Mental 
e Novas Abordagens.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/053075563053614
E-mail: psigoncalvesmariana@gmail.com

Merida Marlleny Alatrista Gironzini
Docente principal na Universidade Nacional de San Antonio Abad del Cus-
co, Peru. Doutora em Ciências com ênfase em Economia e Gestão.
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4757-4971
E-mail: merida.alatrista@unsaac.edu.pe

Miguel Gonçalves
Polytechnic University of Coimbra | Coimbra Business School, Portugal.
E-mail: mgoncalves@iscac.pt

Paulo Henrique Esteves Esmerado Garcia
Mestre em Educação para a Ciência. Docente na Secretaria de Estado                         
da Educação de São Paulo. Lattes: http://lattes.cnpq.br/3201430246405761
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5471-1946
E-mail: paulo.esteves@unesp.br



106106 107107

TEA, TDAH e Inclusão: Pesquisas e Debates Essenciais

Rennan Alberto dos Santos Barroso
Professor orientador, Mestre em Educação Inclusiva (PROFEI-UNIFESSPA). 
Professor Substituto UEMA Letras/Libras do Departamento de Educação, 
Campus Balsas. E-mail: rennan_barroso@hotmail.com

Vera Lúcia Messias Fialho Capellini
Livre Docente em Educação Inclusiva. Docente Titular da UNESP - Faculdade 
de Ciências/Bauru. Lattes: http://lattes.cnpq.br/9928758732344366
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9184-8319
E-mail: vera.capellini@unesp.br
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